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DAS  ÍNDIAS  OCCIDENTAIS 

ILHAS,  ANTILHAS  DO  MAR 

Oceano  Occidental,com  fuás  derro- 
cas ,  fondas ,  fundos ,  & 
conhecenças. 

l^iOrjMEHTE      OQíDEllÀDOl 

fegundo  os  Tilo  tos  Antigos ^Modernos ,por  Ma- 
noel de  Figueiredo  ,  que  ferue  de  Cpfm0l 
grâpbo  Mor^por  mandado  defua  Ma* 
geílade  nejles  ^eynos,efenbo - 
rios  de  Portugal* 

DIRIGIDO   A    DOM    CARLOS    DE 

Borga,Conde  do  Fícalho,do  Concelho 
do  Eftado  4e  Tua  Mageftade , 

% 

v 
N  S1        Com  //cm*  ÍÍ4  SífMííá  InquifiçAo  s  #  <fo  Concelho  do  Paço. 

&   (ft,    -- : : & i-Íl -  ■  ,__   ^ 

filgM    LISBOA,   Por  Pedro  CrasbeecK.    iéop. 


IN 


L^S Agi^lC?  VWtf  *1V*<7 liWg LV/c/CW 


^Md^mQUWU|lSM^SSjBg2gaB&HÍ 


LICENQAS. 

VI  efte  Suplcmento,quc  o  Autor  Manoel  de-Fí- 
gueiredo  fez,&  acrecentou  ao  liuro  que  com- 
pos,intitulado  Exame  de  Pilotos  ,  nãotemcoufa 
algúa  por  onde  fe  não  poíTa  imprimir ; 

Fr  Manoel  Coelho. 


Vlfta  a  informação;podefe  imprimir  efte  Kuro, 
intitulado  Exame  dePilotos,&  depois  de  im* 
preflo  torne  pêra  ie  conferir  ,  &  dar  licença  pêra 
correr,&  ^em  e'^a  n^°  correra  Em  Lisboa  ip.dc 
Nouembro,de  608. 

Marcos  Teixeira,        fiertholameu  da  Fonfeca . 
%ui  Tire^  da  Veiga, 
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A  DOM  CARLOS  DE 

BORGA  CONDE  DE  FIQJALHO 

do  Concelho  do  Eítadodefua 
Mageftade. 

O  R  ter  entendido  da  natural  in- 

JUJ  clinaçao,que  V.  S.  tem  atodaapro- 

|  fifsão  de  (ciências,  &particularmen 


]  te  ada  Goímographia,  mepareceo 
quedeuia  derigirefta  obra  a  V.  S.  poftoquede 
pouca  leituras  matéria  vulgar ,  por  feríingular 
&C  muytoproueitofa  pêra  anauegação  do  mar 
Oceano  Occidental,  por  ate  o  prefente  não  íe 
auerimpreffo  Roteiros  defta  nauegaçao,  &c  os 
eferitos  de  mão  andarem  errados ,  aprouandoa 
V*S*ficarei  feguro,&com  animo  pêra  faircom 
outras  obras  da  mefmafciencia  ,  &C  em  eíKIo 
mais  aleuantado.Guarde Deos  a  lluftrifs.  peííoa 
de  V.  S-  vida  &  citado  aumente  por  largos  an- 
nos.Lisboay.  Março.  í60q. 

Manoel  de  Figueiredo* 


l 
ti 


i. 

1 
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T  ABO  ADA  DOS  CAPITVLOS 
queíe  contem  nefte  Roceiro. 

RQtsiroj  nauegaçao  das  índias  Occidentais.  FoV.  I . 
Derrota  de  Perto  Riquo pêra  Abana  pello  Canal  velho.  foi. $.voV 
Derrota  de  Barbacoapera  Abanapelh  Canal  relho.  foL  8. 
Derrota  de  Abana  perar  Campeche,  foi.  1 1 . 
Derrota  de  Catochapera  SifaLfohii.vol. 
Derrota  de  Campeche  pêra  nona  Efpanha.fol.  li. 
Derrota  da  Dominica  per a  S.  Domingo 7&  Abana.  foL  lUvoV 
Derrota  de  Saonapera  Qcoa&  Abana.  foLi  4. 
Derrota  do  Cabo  de  S.  Antão  pêra  nouaBfpanha3por  dentro  dos  Alacrane"$} 

fol.i6.vol. 
Derrota  do  Cabo  de  S.  Antão  pêra  nouaEfpanba  ,  por  fora  dos  Alacranes, 

foi.  18. 
Derrota  de  S.Ioao  de  Luapera  Abana.  foi.  19.V0I. 
derrota  de  S.Domingopera  lunduras.fol.zo.vol. 
Derrota  de  Turgilho  pêra  Porto  deCauallos, per  fora.  foi.*- $.vot. 
Derrota  deTurgilho  pêra  Porto  de  G4uallos,por  dentro,  foi.  I4.V0L 
Tierrota  de  Porto  de  Cauallospera Turgilho.fol.l$. 
Derrota  da  Dominica  pêra  ter  ra  firme  >atè  Cartagena.  fol.z6. 
Derrota  do  Cabo  delia  Aguja  pêra  Cartagena,  foi .28. 
Derrota  de  Cartagena  pêra  Nombre  de  Dws>em  tempo  de  brizas.  foi.  19* 
Derrota  de  Cartagena  pêra  Nombre  de  Diostem  tempo  de  vtntanias.f^uvoU 
Derrota  de  Nombre  de  Diospera  Cartagena,  foi. 33. 
Derrota  de  Cartagena  pêra  Abana,  foi  tf.vol. 
Derrota  de  Abana  pêra  Efpanba.  foi.  $  4 
Derrota  da  Dominica  pêra  Margarita,  foi.  tf. 
Derrota  das  Ilhas  dos  Afsores.fot.}?. 
Derrota  das  Ilhas  das  Canárias,  foi  40.  vot, 
Derrota  das  Ilhas  do  Cabo  Verde.fol.  41  '        ,/  .  *■  •   »'*"«/ 
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KALENDARIO 

PERPETVO 

DOS  DOZE  MESES  DO 

A  N  N  O,     COMAS     L  V  A  S,     L  V- 
gar  do  SoJ^nos  doze  Signos  do  Zo- 
díaco, &  Sandosdos 
Mefes. 

"       "  '     ! 

Kalenâario  Gregoriano. 

KALENDARIO  Seguinte,  conthem 

no  principio  de  cada  mez  4.  coJumnas,  a 

pnmejra^edasEpaaas^cruepcrafaber- 

mos  a  que  dia  do  mes  he  lua  noua,  fecun- 
do a  faz  a  Igreja  Romana ,  que  he  hum  dia  depois  de 

fer  noua  f.em  ,608  forlo de  Epada  T3.bufC0  eftf  n^e 
ro  na  pnme.ra  columna  de  todos  os  mezes,  &  fWy 

Wnn     r  " CI°Jumna dos dias moftra > * q^ntos he 
iue  aTÍ  ?  l3neÍ[°  dcff0nte  dc  WpoJde  adirei 

Keí,: [anclro  he  Iua  noua> *  afsi  fo— F#- 

neS  f^  fCgUnda  CQlfmna  CÍll°  as  Ictras  Dominicais 
pêra  labermos  a  que  dias  caem  os  Domingos  de  todos 

^         os  mezes 


wmMVItfliMV.KVm***-™***-'*'™***'™***'**" ^^■^»«-m'^rn-im-TFW^ 


^-"■^ 
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os  mezes  do  anno  .  A  terceira  columna  ferue  pera  os 
dias  que  tem  cada  mes.  A  quarta,  pera  faberroos  em  q 
£gno,grao,  &  minutos  anda  o  Sol  nos  doze  fignos  do 
Zodíaco.  E  mais  adiante  eftão  os  nomes  das  feílas,  ôc 
.fan&os  de  todos  os  dias  do  anno.  E  os  dias  que  tiuc- 
rem  *  faô  de  guarda,  &  òs  dias  em  que  cayr  a  letra  Do 
minical  fao  os  Domingos  de  todo  anno. 

C  Sendo  anno  bifTcxto,  acreeentaremoshum  dia, 
ao  mes  de  Feuereiro,  &  hum  grão  ao  lugar  do  Sol,  do 
dia  de  Sam  Machias  cm  diante.  E  pera  labermos  fe  he 
biffexto,  lançaremos  da  hera  prefente  todos  os  centos 
forayfc  o  que  ficar  partiremos  peito  meyo,&  fc  as  ame 
tades  forem  pares  ferio  tal  anno  biffexto,  f.i*o8.  fora 
osi6oo.ficáo  S.ametadcdaamctade  fao  i.  que  fao  pa- 


res. 


Aries.  Tauro.  GcminL  Ca*c«;  Uol  Yirye. 
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TÃNEÍRO. 

&     SanBo?  âo  J&ej.    & 

f  GircunciíTaó  de nòíTo  ScnhõTT"* 
Sim  Macário  A  bbt  de 


SamSimiâo 

Fcfta  das  Reis    >$r 

Samloam  martire 

Sam  Scucriano  Bifpo 

Saneia  Mariana  Virgem 

Sam  Paulo  primcyro  Erjnitãa. 

S.IginioPapa,&martirc< 

S.  Sátiro  mart ire 

SancltoIJario  Bifpo 

S.  Felixíaccrdote  "" 

S  a  n  elo  A  ma  ro  A  boa  efe 

OíMartiretdcCoymí>ra; 

Saneio  Antão  Ermitarn 

Saneia  Prifca  Virgem 
S.  Ponciano  martire 
SFabÍ3,e  Sefea  ftti  mártires  foi eàqal 
$.IncsVírgc&  mártir.  ' 

S- Viccnte,maitire,&  Anaftafio 
Saneio  IlíafWo,  &  Merencia  martyr; 
S.  Timóteo  Bifpo,  &  martire. 
A  Conucrfaóde  íaõ  Paulo  ApoUoIo» 
Pollicarpio  Bifpo,  &  martire. 
S.IoãoChryíbílomo,fam  luliaõ* 
S.  Sufpicio. 

S-  Valério  Bifpoj&  confcffor. 
S-  Geminiano  Bifpo,&  çonfçflõr» 
Traflajio  do  corpo  de  S -Marco*  EuSg? 

f  *  FE. 
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F  BVEREI  R  O. 


?f»    SanBos  âo  mes-    >f< 


Saneia  Briíida  virgem    \ffafu/k. 

Purificação  de  noíla  Senhora.  * 
Sam  BrasBifpo. 

Saneia  Verónica  Virgem. 

Sancha  Águeda  Virgem. 

Sándta  Dorotea  Virgem» 

Sam  Richurte  Rey. 

SalamãoMartyr. 

S. Apolónia  virgem. 

S-Efcolaítica  virgem* 

S.Eufor.ma  virgem. 

S.Eulaya  virgem,&martyr.' 

Caílor,S.Fnfta  virgem. 

S.  Valentim  Bifpo  martyrc. 

S.FauíHno  martyrc.. 

S.Iuliana  virgem. 

S.PuUcornia/ijrflõj.  Cóftantina  virgê* 

Simeâo  Bifpo  martyrc. 

E  uíl a  q  u  i  o  B  i  f'p q  cõ  f c íT.  Sol  emTifces. 

Zenobio  Presbítero  con  feitor. 

S. Hilário  Papa. 

Cadeira  de  S.Pedro  Apoít.  Antioquia. 

S.GiratdQArccbifpo  Braga.     Vigília. 

S.Mathias  Apoftolo.   >fc 

S.Victorino. 

Alexandre  Bifpo,&confetfor. 

S.Iulião  martyre. 

S.  Romão Abbade. 

-  '  ~    '  MAR- 


^nrw^7r?fc^ij^xu^vryr-»^ar->  rií^ai 


%  Sara  Albino  Bifpo, 

Sam  Simplício  Bipro. 

$  Demétrio  S.  Cdcdomí 

LucioPapamartire. 

S.  Euzebio  martire. 

SViftor,&  Vidorino; 

S.  Thoraasdc  Aquino  confeífor; 

San&o  Adriam  martire. 

Os  quarenta  Mártires. 

S-  Alexandre Papa,&  martire. 

S.Guilherme  martHre. 

S.  Gregório  Papa  Doftor. 

S.  Leandro  Bifpo. 

S.Pedro  martire. 

S.Longuíno  martire. 

S.Ciriaco  martire. 

S.  Patrício  Bifpo» 

S.Anfelmo  Bifpo,  ^ConfeíToiC 

S.  Iofephc  GonfcfTor. 

S.Vulfrão  confeíTor. 

«.Bento  Abbade.    [ol  em ^ries; 

S. Paulino  Bifpo.  * 

S.Theodoro* 

S. Pigmeu  martire.,  Vigiliia; 

Annunciação  de  noflfa Senhora,^ 
S.Caftor  martire. 

S.  Roberto  Bifpo» 
S.MarceJio  Papa  s. Segundo; 
S.  Eítaquio  Abbade. 
S.  Quiri  no  martire. 
S. Sabina  Virgem. 

f    3  AÍP; 


ABRIL. 

ij<    SmnBos  do  mes*   >£ 

f  Conuerfaõda  Magdanella. 

S-Theodofca  Virgem. 

S.Maria  Egypciaca. 

S.Ambroíio  Eifpo. 

S.  Vicente  predicarorum. 

S.Dioginesraartire* 

CaeleíHnó  Papa. 

S.  Apolonio  matttrc» 
S .  Procorío  martirc» 

S.  Apofonio  martírc» 

Leão  Papa  prímeyro>&  confcítW* 

$•  JuIjoPap*. 

Sandia  Eufemia  Virgem. 

S.Tíburcio,&  Valentrno. 

Saneia  Helena  Virgem. 

S.  Frotuozo  Arccbifpo  de  Braga* 

S.  AmanfioPapa  martire- 

Le u teria  Bi fpo» 

Le5o  dez  Papaj^martire.' 

Sanfta  Ingcac ia  Virgem  martitfev  . 

4 S iji$o  mai ti rc.  Solem  Tav?o: 

S.Sotirio  Papa. 

S.Iorge  martirc* 

S.Alberto  Bi fp«. 

8.  Marcos  Euangctifta» 

Sam  Cleto  Papa. 

Sam  Atanafio  Papa. 

Sam  Vidal  martirc* 

Sam  Pedro  roartirc» 

Sam  EntropioBifpV 

UÍAfó 
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S.PheIipe,&  Santiago.  £, 
S*m  Anata  fio  Bifpo. 

A  cnuençamdcSan&aCruz   % 

Sam  FJoriam  martire. 

S.Gethardo  Bifpo. 

S.Ioâo  ante  portam  Latinam*1 

Saneia  Domicilia  Virgem. 

S-Defidctato Bifpo. 

Traílação  de  S.Nico!ao,&  S.Cregorío 

S.  Gordiano  Bifpo, 

S-  Mamerto  Bifpo. 

S.  Domingo» da  calçada. 

Sanda  Theodóra  Virgem." 

S.  Bonifácio martire. 

S.  Ifidoro  martire. 

S.  Pcrigrino  Bifpo. 

Atraílâçãodc  fam  Bernardo,' 

S-  Felice  Bifpo,&  mirtire 

Sírnda  Potenciana  Virgem." 

Sam  Bernardino  confeííor. 

S.Priidcnte  mártir,  foi  em  GemlnU 

San&aHeUcnaRaynUt. 

Sancha  Iuliana  Virgem. 

SanâoDifiderio. 

San&o  Vrbano  Papju 

Beda  Sacerdote. 

S.IoáoPapa. 

S.  Guilherme  BifpoJ 

S.  Máximo  Bifpo. 

S.Felh  Papa/&  martire^ 

Janc^Patronilha  Virgem.' 

<ç  4  ítinfio* 
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JVMH3. 
•&     SanBor  do  Mp%     * 


S-Nicomedico  martire» 
S. Marcelino  Papa* 
iErafmo  Bifpo,&  tmrtire. 
S.  ferino  marrire. 
S. Bonifácio  Bifpo* 
Í.Claudio  Bifpo. 
Í.  Luciana  Bifpo. 
Medardo  Bifpo. 
S.Primo,&  Feliciano, 
iantinofre  Ermitam 
i.Bernabe  ApoftoloV 
S.Bafilio,  &  Bafilia. 
íanfto  António  de  Lisboa.  «Jt 
ian&o  Exupero* 
S.VitOj&Modefto. 
S  Qairito(&  lulita-' 
ia  neta  Paula  Virgem- 
S.MirceIIo,&  Mircclino.' 
i.GeruaGo.&Protafio. 
Sancli  Florença  Virgem.  « 

s .  AI  b  i  no  c  o  n  f e  íío  r .  foi  em  can  trél 
S  A-afio  E.  dez  mil  mártires. 
S.IoíoíacerdoteVigilIia. 
A  n  icença  de  fi  j  loâo  Bautifta.^. 
S.Amndio  Bifpo. 
.V.Ioáo^  famPaula. 
Ojfece  dormentes.. 
i-LeáoPapi.VigiíIi. 
5.Pcdro,&  fam  Paulo.    »Jc 
Comemoração  de  fiôPaul©  f.Mircftí' 

IV- 


>\rfyf^^CT^vrTr-fc<nr-fcrnfva>F  i  **£i>«^  ?. 


&sae^6^e^iP.wwwèr*MéwmsàimàláB3L 


IVLH  o. 
•fr     S 'anti js  do  Jãs.     & 


2? 


XXV) 

xxv 

xxiiij 

xxii] 

xxij 

XX  j 
XX 

xix 

xviij 

xvíj 

xvj 

XV 

xiiij 
xiij 
xij 
xj 

X 
IX 

viij 
vij 

vi 

V 

iiij 
>'} 

j 

xxix 
xxvtij 
xxv  ij 
KVj 


D 

2 
F 
o 

A 
B 

c 

D 

E 

F 

G 
A 
3 

C 

D 

E 

F 

G 

\ 

3 

C 

D 

E 

F 

G 

A 

B 


I 

2 

3 
4 
5 
6 

7 
8 

5> 

IO 

1 1 

12 

i3 
14 

i<£ 

17 
18 

2o 
21 
22 

25 

25 

26 
27 
28 
2o 

30 
á1 


f  A  vifitaçam  de  noía  íenhora.^ 

S.Theobaldo  Bifpo. 

S.  Vldarigo  Bifpo, 

S.Laureano  martire. 

Sam  Suero. 

Sam  Marçal.    . 

Szm  Procopio  A  bbade, 

£amCiriIo  Bifpo, 

Os  fctc  Irmãos  mártires, 

Sam  Pio  Papa,&  nuitire, 
IQ  38   Sam  HermogarioBiípo. 
20  }6  S. Henrique  martire. 

Sam  Boauentura  Doclor, 

A  deuifam  dos  Apoírolos, 

£am  Aurélio  Bifpo, 

Canelo  Aíeyxo  con  feíTor, 

Saneia  Mariana  Viagem- 

janela  IuÍla,&Roina mártires. 

Janela  Margaida  Virgem. 

Sam  Vicormartirç. 

Saneia  MiriaMigdanelía- 

S.  Apoíoni  aiio  Bifpo,  foi  em  Leão. 

Saneia  Chríírina  Virgem.  Vigillia.  % 

Saiiriago  Apoftolo.  ^ 

Saneia  Anna. 

5a  m  Sim£m.  Mf- 

Sa m  Pautal i a m  m a rt i re. 

S^BeatrU.Saiicla  Marta* 

Sam  Abdon,  &-fencn, 

Sam  Germão  Bifpo. 

iÇ   J  Agofle, 
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•k     Santtos  do  Jtfes.     «fr 


Carcc  de  fam  Pedro* 

S.  Eíleuáo  Pdpa,5í  martire. 

fnucnçáo  de  Saneio  Eftcuâo. 

5.  Domingos  confeífor. 

Sanda  Maria  das  Neucs.    »$» 

Transfiguração  do  ienhor. 

Sando  Donato  Bifpo. 

iam  Siriaco  Bifpo. 

Sando  RomSo.  Vigi/ia*' 

íam  Lourenço  mártir.  >J» 

S.Tiburcio,&  fanda  S ufana  mrriÍR 

Sanda  Clara  virgem. 

SandoHipoRco  mártir. 

iando Eufebio  confeíTor.  Vigília. 

AiTumpçâodenoíTi  Senhora.  •£ 

5am  Roque  confeíTor. 

iam  Mamede  martirc. 

i.Agiptiomurtir/anda  Helena.' 

iam  Luis  Bifpo. 

iam  Bernardo  Abbadc. 

Sam  Anaftallo  mártir. 

Sam  Timotheo. 

iam  Zacheo  Bifpo.   Vigília.* 

i.Bertholameu  Apoft.  joleV$rgo.  % 

Sam  Luis  Rey  de  França. 

Sam  Seuerino  mártir. 

Sam  Rufo  confeíTor. 

iando  Agoflinho  Bifpo,      - 

Degolação  de  famloSo. 

Sam  Fclix,&  Audacio  raartif* 

Sam  Paulino  Bifpo. 

íeptembro 
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5?     38    f  SamGilAbb^deT 
1037   San&o&Jerigo  Duque. 
1135    Sam  Manfueto  Bifpo. 
12  33    SamMoyzesconfeííbr. 

12  31    Sana  Marccllo  martirc., 

13  30    «San&o  Eugénio  Bifpo. 

14  28    Zacharias  Propheta. 
if  26  A  Nacença  denofTa  Senhora. 

1 6  2  J  Sstm  Gregoiio  martire. 

17  23  Sjni\ieolaodeToíentfna>. 

1 8  2 1  Sam  Protho,&  Zicinto. 
Ip  2o  SamMixtmiíiano  Bifpo. 
20  l8  Sam  Mauriolo  Bifpo. 
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Exaltação  de  fanda  Cruz.  %  Yigill*. 
S.Nicomedio  mártir  fao  Vicente5.  »& 
San&a  Eufemia  virgem.' 
Sam  Lamberto  Bifpo. 

S.RicharteEmperador.. 
S.  Ianuario  Bifpo. 
íandaFaufta.  Vigília. 
Sam  M  itheo  A  poííolo.  & 
Sam  Maurício  martyrc. 
^amLcâoPapa.      Sol  cm  Libra.' 
Sam  Robesto  Bifpo. 
«íam  Fcrmiano  Bifpo. 
Sam  Cypríano,&  luftin*. 
Sam  Cofmo,3c  Damião, 
iam  Vencelao  Duque. 
Sam  Miguel  Archanjo,      >£ 
Sam  Hieronyrao. 

Outubro. 
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>j<     SanBús  dó  jAes.     >}* 


f  S.  Kemigio  Bifpo,  &confeíTor, 

S.  Liferio  martire. 

«f.Lodpuíco  Bifpo. 

S.Francifco* 

$, Plácido  martire. 

Sa  rida  Fee  Virgem. 

S.  Marcos  Papa* 

S>  Demétrio  martire,' 

S.Dionizio  martire. 
*S.  Cribonio  Bifpo. 

S.Femihio martire Nicafio  Papa." 

S-  Maxiliano  martire. 

S,  Gera  ido  confeííbr,  Fauftinomarti 

S.Calixto  Papa,&  martire. 

San&a  Aurélia  Virgem» 

S.  Gallo  Abbade. 

Sanda  Luei-na  Virgenv. 

S'  Lucas  Euangcliíta. 

S-Fabiam,  &  Potenciana. 

S.  Máximo  martire* 

S.Vrfula,&  onze  mil  Virgens, 

S.  Marcos  Bifpo  martir.S.Gerniáo« 

S-  Seuerino  Bifpo, &confeííor. 

S ,  Fe  1  i s  B  i  fpo.    foi  em  efeorpifa 

S,  Chrifpim,&  Chrifpiniano. 

S.  Amador  Bifpo. 

SandaSabina-  Vigillia. 

S.  Simno,&  Iudas.  >í* 

S.  Marcelino  mart.S.Nafcizo Bifpo, 

SamMarcello. 


44    s* Quintino  Martire.  Vigília- 
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*     SauBos  do  JAes.     ^' 

TodoSos  Sanftos    %, 
Comraemoraçâodos  Finados* 
Sam  ReftitutoconfcíTor. 
Sam  Amâncio  Btfpo. 
Sam  Malachias  Bifpo. 
Sam  Leonardo  confeíTor. 
Sam  Fiorcricim  Bifpo. 
•Os  quatro  Coroados. 
Sam  Theodoro  Martyr. 
Sam  Martinho  Papa. 
Sam  Martinho  Bifpo. 
Saneia  Benedita  Virgem» 
Sam  Bricio  Bifpo. 
Saiu  íoaõ  Bifpo. 
Saneio  Eugénio  Bifpo. 
Sando  Eucherio  Bifpo. 
Sam  AfciIIo,AmanoJ&  Viclor. 
Saneia  Eufragia  Virgem. 
Saneia  Ifabel  Raynha. 
Saneio  Efteuâoconfeílbr. 
Aprefentaçáode  N.Snra. 
Saneia  Cecília  VirgemA  Marryn 
S  a m  Cie m e n  te  Papa.  Sol  em  Sag. 
Sam  Crefonago  Martyr. 
Saneia  Catherina  Virgem. 
SamLigno  Papa. 
Sa m  Fag u^doJ&  Pr i m i ti  uo* 
S  a m  Ia cob o  M a rty  re. 
Sam  Sodorninho.      Vigília. 
Sa nclo  André  A  do ft oio.   >fc 

DE- 
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%  Sando  Eloyo  Bifpo,&  confcíTor. 

Sanda  Bibiana  Virgem- 

Sanda  Atalaya  Virgem. 

Sanda  Barbara  Virgem,$cmartirç. 

Sanda  Crifpina  Virgem. 

Sam  NicolaoBifpo. 

S.  AmbrofioBifpc&confclfor. 

AContíeffaõ  denoíT^Jenhor^iji 

«íamloachim. 

«fanda  Olaya  Virgem. 

«Sam  DamafoPap*. 

«íam  Valério  A bbade. 

Janda  Luzia  Virgem.' 

«Sam  Nicafio  Bifpo,&  martirci 

Sam  Valeriano  Bifpo. 

Ananias,  Azarias  MiíTacI. 

5am  Lazaro  Bifpo. 

Noíía  «Senhora  do  0.   >% 
Sita  Ncmefio  Bifpo  • 

«Sam  Domingos  A  bbadcYigtí  ia.' 
«SamThome  Apoftolo  Jfr 
«f.Demetrio  mártires.  Solem  Cdpric 
«Sanda  Vidoria  Virgem. 
«Sando  Ignacio  Bifpo.    Vigília* 
Natal  De  IefuChriíto.    »£ 
Sando  Eftcuam  martire.    <% 
Stm  IoamEuangeliíta.    ^ 
Oslnnocentcs.     ^ 
«íando  Thomas  Arccbifpo. 
DauidRey. 
«Saiu  iilucttrc  Papa» 
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V  EL  \  E  T  Face  fder  aos  qve  ettc 
^dluárá  Virem ,  que  auendo  rejpeyto  ao  que  na 
petição  atras  efcnpta  di^M^oeeldeF,  «ueyre 
do,  q  ora  ft me  de  Cofmographo  JÂòr  for  mêu 
mandado,  C?  ^Bo  as  ca  ufas  que  attega.Ey  por 
bem,  C^mepra^,  que por tempo de derannos 
primidor.nem  outro  liureiro  algum,  Cpejfoa  de  qualquer  cali- 
de  quefeja,nao  pojfa  imprimir, nem  fender  em  todos eíies  J{ey~ 
s*Ó*  Senhorios,  nem  trazer  de  fora  deites  a  liuro  intitulado  £xa 
? de  TilotQStC? ^oteyro da conqui&a,  ey  nauegação desle  j\ey 
de  Tortugal  dt  que  na  dita  petição  fa^menção  y  falua  aquelles 
treiros,  ty3  feffoas  que  pêra  ifio  tiueremjeupadery  c?1  licença, 
qualquer  ímprimidorytiureiro9ou  peftoa,  que  durando  adito  tê* 
>  de  dezannos,que  começarão  de  correr  dafeytura  deíle  em  dia» 
,o  yeníeryou  imprimir  nas  ditos  meus  }\eynosy  O*  Senhorios,,  o  tê 
oxerde  fora  dellesyperdera  pêra  elle  dita  J&anael dt  Figucyredo 
dos  as  yolumesyque  afti  imprimir J>en  der,  *u  trouxer  de  fora,  ey* 
em  dilfo  encorrerá  empena  de  cem  crw^ades^ametade pêra  o  di- 
jAamelde  Figueyredo,  ey»a  outra  amatade  pêra  quemaaceu- 
r.  B  mando  asjuftiças,ojftciaesy  eypejfoas  a  que  o  conbecimen- 
difto pertencer yCumprttOtX? guardem  inteiramente  efle  tsilua- 
t,como  fe  nclle  eonthem ,  o  qual  fera  tresladado  no  principio  de 
ida  liuro.  E  quero  que>alba  como  carta  fem embargo  da  ordena- 
lo  do  jegundo  liuro, titulo  corentà  em 'contrario. Franctfco  Ferre y 
t  afeiem  Lisboa  a  28-  de  Feuereyra  de  milfeifeentos,  ç?  oyto* 
iaoTráttafos  da  Cofia  ofe^efereuer. 

RE  Y< 
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DAS    CARREIRAS 


ireis  a  rcconhec^r^â^n^^fe^^^ye 

è^ áfc cfo  egaídõãí èria  fe  mkim^  --  -  <í ;  1  o : 3 •:  i:f  l  ú 
Querendo  íiirgir  no  porto  de  ò\  Cruz  %>^mp  ^é 

Síii  dá  iiha^áèltígo  vertó  s,^x$£feà¥  Éãèblê-rlíâlgí 
p&íeis  fingir  a  òè^ 

25:br^ffks.p€^^Wk^^^^  mw  ox*&'*^(\i  wv»|  &%  ^* 

%oâ¥áo  Sff  *>  Ite  ;  i«&d» qií £  feg èit^»*a«Béf 
Sudocfte  te  altura  de  20.  ^f.  ^  ^tókãfr^fôpaèH 
nara  a  Loefte  quarta  d§&doeílè  ,4tè  altura  de  1?; 

A  mor 


|^«y^^^yCK«^.V»^"^fliypt««WeirjHm-^»BW'^CTE«igCT3ni«g^Eltf 
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0^0  T  El%0 
mor  dehua  quarta  que  aqui  Noroeílea  a  gulha :  & 
por  cftc  caminho  fe  ira  vera  Vedada,  que  cita  em 
15.gr.emey  o  da  banda  doNorceda  linha. 

Dezeada. 

J  De^eaiah  lua  ilha  baxa  lançada  deLeJle  Oefle,a  qual 
'eslaen  i$gr.emeo9&aponÍade  Lesle,afsim  como  vos  ides 
checando  a  ellafo  como  hu  ef porão  degalle,  <&  demea  ilha 
praLeftefa^cmo bua galle  toldada.  B  tomando*  pella 
banda  do  T^ortefefa^como  bum  pão  redondo:  a  terra  delia 
parece  preta &r  tem  buas  barreiras  brancas,vr  arrecifes  az 
hudicosao  longo  da  terra.  ; 

Querendo  pator  porantreeíla  ilha,  &  Manga- 
la  nte  fe  pode  fazer  que  ha  boa  pafíagem ,  também 
fe  paíTara  por  antre  a  Guadalupe ,  &  os  San&os,  q 
faó  quatro  ilheos  grandes  eícaluados  apartados  hu  s 
dos  outros.  Jl*riaááfik>'  : 

EJla  ilha  ejlatm15gr.be  difuoredo  laxo  úr  tgual,  da 
parte  de  Sul  tem  buas barreiras  brancas  <&  altas ,  e  da  par- 
te da  Loeftefa^  bua  baxa  de  praias  dana  :  nua  kgoa  desta 
ilha  e/la  bum  ilheo  baxo  com  buas  rochas  pretas ,  £r  totnan^ 
doo  de  mar  em  fora  fe  vem  buas  amores  que  parecem  eíiao 
no  mar  Js*  tudo  alagadiço  ,  <&  tomandoo  de  K°rte  bui ,  Je 
fará  como  bua gallefoj obrada. 

A  Guadalupe. 
E/la  ilha  efta  lançada  de  Leite  Oesle  em  15.gr. largos,  da 
parte  de  Ufa  be  toda  baxa,  e  igual  chea  de  aruoredo,(srna 


^k^ew^vft^rraf^re^i^^^  ■»«'"  *■-«£?" 


DE  í  K  ®  t  A  S.  . 
ponta  deLeJletem  dous f ar ilhoes  de  barreiras  hr ancas  ,Je 
mea  ilha  fera  aparte  da  Loette  ht  alta  ,  &  da  parte  do  Su-> 
duette  he  mais  attéftÚ àt  nhua  outra parte.cbamafeeftazl 
ta  da  Guadalupe,^  na  ponta  da  Loette  da  bandado  Sul 
tem  humfarilbaoyzsr  da  parte  do  Hprte  dous.  Ela  ilha  ht 
parúda  pello  Ihèp0  atrauejfa  o  mar  de  bU  parte  a  outrat 
mas  não  que  paj?em  nauios  por  ejla  ahena.  — 

Também  porcfta  derrota  fc  verão  quatro  ilheosí 
a  que  chamão  os  Sancione  bem  fepodepaffar  pot 
antrelles,&  efta  ilha  de  Guadalupe. 

Monferrate. 
Da  Dezeada  fe  gouerue  ai  Oefnoroeíte ,  &  fe  ira 
ver  a  ilha  de  Monferrace*  á  qual  íè  corre  de  Noro- 
efle  Suefte. 

He  bua  ilha  quafe redonda  >  &  alta  da  bania  do  Suejlt 
fa%  a  maneira  de  corte  de  Vella  latim ,  &*fa%  no  mais  alta 
delia  bua  quebrada  j&  logo  Vereis  a  terra  pêra  o  7$j>roefte 
a  maneira  de  me^a,zsr  no  meofa^  como  búajelada :  G*^e- 
reis  mais  outra  mesinha pequena  aoNoroeJteJa^eBa  qm* 
brada  mais  alta  que  afelladay&fe  Vaia  terra  adelgafando 
para  &  NoroeJle,&  no  remate  delia fa^  como  hus  farilbÕes 
4tmagota.dos><&  o  do  t^proeslehe  mais  alto  de  todos,  úr<  Ioga 
efta  bum  morro  talhado  as  mar ,  &  nelle  alguas  manchas 
brancas &  vermelhas,  efta  ilha  ejla  em  16.gr* 

Indo  por  voíTa  derrota  da  lo  Efnoroeíle  ireis  ver 

a  Redonda?que  he  hua  ilha  pequena*  &.  alta  como 

adiante  diremos,. 

A  21  Anti* 
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%0r  ETXOr 

Antigoa. 
E$b  ilhâettà  ales  NjorMk  de  Monferrate  como  i|.  leg> 
em  i6<gjr.<?  meyo.correJeLeJleOeUe :  J$  amagotadapelh 
fafteMe  Leite  parecem  í^^5^4^^^fóHífi£^^B^5 

da  eíia  ilha  humqutftpMe^mm^ 

-  \Bafcba3a^  &rili.£A    .•'■..■-; 

8fe'    ,:V;-.Y,'. 

'  &a$lk0^^emry^ap!s í$mty$)he  rà^actainar;^ 
hm mÍQdelkJm  wYii  ú^A^mMàa  noutra^ toda  icercadp 
dar  recifes  pegados  a  ella,&  tem  htta  baxa  ao  mar  da:  par  tf 
áa^rfi^X/sfí^rf/^a^^r^:^^^  MH  h  ^oda  preta 
p^úoda^mtmhe-tm  montinho?*  &  ■•,  ,  - 

tfer n ara  ao  Hatocft  t  quarta  dà&i&c$f^  A>  *ttie#a  de 
húa  a  outiàs4.1cgo4^ vjátftgdenda  heJwaUha pequem 
Èimaneirade  pmaU  podeaHêpaCai:  pp£  qualquer  par 
te  que  quizeresrtjue -tudo  lie  iiitípò*    tmom  sww^ 

Partiu  do;  da  Redoxida.  jiera  as  Neu(es  fegouernae 
a  Loefte  quarta  doNoroefte,por  onde  leira  veiros 

"     "  ~.  ""         *  '  ~      Neues 


t7<CW< 
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Keucs que  hc  caminho  comads  quatro leg.   in  Ú 

Sfi&c  ilha,  he  riçofa,  efldn^o  h^otte  Sul comelldfa^  htà 
m àdv mais  alto >&  logo*  buâ quebrada  a  mamíradde  fello:  fli 
màatto^&r  tudo  hz  àhuoredo,  dá  bandã^hiSudoefie í<?Jo%í 
43  maneira  de  finado  da  chfa  ode^dèaèâs^i  n^olfadegarm 

Bfià  ttbatM  tmi^n^bumumM 


Jkjftfti  kfíifiWàfe^mka^àmodo  defeléi 
pitm^alOélefà^Mu  pM^^^em^ma^deUMm^fm 
aifay  çp^wdo  a  ik  mandar  fft^ilba  ;fmeèetíèfvmaylei$ 
vada  *    i  '  v     -::  '•" ,;:::  *»^  ~';v  ' ;  v  --'  '"-  ^1^  fc  fcti<^  tâm\ 
i  Çp^deiá  ií proloiigítiiêoa!  tm^mmtidéc $ao 
Cbríftouao  ,   ^èftátâõ^^t£eSâi^»â%^Mte 
vereis  na  volta  do  Lefle  que  Faz  hua  praia  grande 
dareajondeeftãohús^àéâ  qik  parecem  de  mar, 
era  fora  a  maneira, de  bugios,&  junto  a  elles  çftáo 


aohkrma^ 

íbe  vir  aella.  *%^§ 

S.Chriffonao. 
Partindo  das  Neues  pêra  ir  em  demanda  de  Sao 

Çíiriftouag  fe  gpuç^j^^^ 

A  qual  ilha  fe  corre  de  Noroefte Sucfte* da  hamado^ 
Swftehe  terra  bax#^rm^tA(ta>e  ome^od^ú  he  múir 
alta  que  a  ilha  das  lSieuss}$  'Hreis hum :farjlkfyíwy$Â\Wfy 

&fb  Enao 


^g;c»g*fo»i»^^««»j»»a«»»CT«ra«y«ra^ 


I 


%0  T  B  l  $Í0 

E  naorapiffagem  por  antrehua  8c  outra  ,  porq 
ha'  pouco  fundo,  &  he  pequeno  o  caminho  antre  as 
Neues,e  S.Chriftouão  a  qual  eftà em  ró-gr.  e  meyo 
indo  a  demandar  pella  parte  da  Loeftc  farfe  ha 
em  K  ou  apartes ,  hz  muy  comprida:,  terá  y.  m  8.  legw> 
tem  bumfarilhja  na  parte  de  heftey  &r  no  meyo  da  ilha  no 
mais  alto  tem  bum  piquo pequeno  que  parece  dama  de  Em- 
xadres,&  da  banda  da  Norteada  banda  do  Sul  tem*^* 
cuc.manchas  como  de  raf tolho  y<&  da  parte  dalOefce  fa^ 
7>tia  ponta  delgada  cuberta ;dar uoreda  >  <sr  em  fimade[t& 
ponta  pêra  a  parte  de  Lefte  tem  hua  terra  cban  daruoredo. 
E ireis  correndo  voíTa  derrota  ao  Noroeftequar 
ta  dal  Oefte  ate  veres  ailhadeEílacio  * 

Eli  a  cio. 

Efta  ilbafe  parece  com  a  ilha  de  Saba,  <?  a  ilha  de  Ef 
tacto fa?:  como  hum  f  ao  daçuquareyíftanâo']unto  a  ella  pai 
rece  mais  comprida^  corre/e  ao  Noroefte>eftàem  altura 
de17.gr. 

Saha. 

Querendo  ir  de  Eílacio  pêra  efia  ilha  de  Saba  fe 

gouer  ne  ao  Noroeíle. 

A  qual  be  bua  ilha  pequena  menor  que  Eflacio ,  <&  matr 
%jdondaj<& M  no  meyo  como  bum  pão  deaçuqmre^  no 
remate  delia fa^bumfarilbao  a  maneira  deamgotada,  & 
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eftà talhado  como  o  de  Ef tacto  ,    erdabanJadoKorêeSe 
faz  bum  farilbao  delgado  af afiado  bum  tiro  de  mofyuete  qm 

parece  nauio  aVella. 

EeftandoNorteSulcomelle  obra  de  duasle-; 

goas,  achareis  fundo  de  io.braflas,comidouro  de 
peixe  ,  que  he  eíiando  Nordefte  Suduefre  com  elíe 
pão  deSaha,onàt  fe  acharão  10.12.  braflas  de  agoa, 
o  fundo  área  branca ,  que  fera  coufa  de  três  legoas 
de  Saba  .  E  indo  prolongando  a  dit*  ilha  achareis 
fundo. 

Virgem  gorda. 

Partindo  de  Saba  pêra  ir  em  demanda  da  Virge 
gorda/egouernara  aoNoroefte,&  poreftaderro-, 
ta  fe  ira  a  Virgem  gorda. 

Que  bebuailba  gr ande,  ú?  redonda  ,  <&  mais  an- 
cha que  as  demais  ,  <sr  por  efm  finais  fe  chama  a  Virgem 

gorda. 

E  delia  começão  as  outras  ilhas,a  que  chamao  as 
Virgens,queeftão  juntas  i  huas grandes,  &  outras 
pequenas  ,  6c  muyto  amagotadas  i  ôc  vendoas  as 
ireis  correndo  de  longo  ,  porque  tudo  he  fundos 
limpo  ;  E  indo  correndo  alOefte,  por  efta  derrote* 
ireis  ver  hum  ilheo  parao  que  eftá  apartado  como 
6.1egoas  da  PaíTagem,&  eftareis  duas  legoas  ao  Sul 
das  Virgens,&  podeis  poflar  a  terra  defte  ilheo  com 

a  naoquequizerdeSi 

1      Indo 


igsy:o»reyp»«cr.v««<q^^glB«»™^ 


:  Iirdoprolonganapacoftadailha  de  Saõ  Ioão 
<kI>ortq í&qiio  y  pqlla  parte  do  Norte  vereis  hum 
fagote  branquo  que  parece  nàuio  a  yeila,o  qual  eftà 
bfárjqueja)àd<^de)Cagado  depaiTaros ?  &  eftà  Lefte  ' 
QéftecioriíjOfrfioia^Beftas  Virgens ,  &  haíe  de  paf- 
íâi)peAtabaiÉda  do  Norte  defte  Gaio,  E  mais chega^ 
4@a^&i?ilheta: pequena ;que  çftà  Corno  legoia  ôc} 
Ki^)dasidi6as  Virgens,  que  íe  diz  ailhafàrde,$Q$q} 

■■■■■■■■  5:"'^-:--'wiaptó^^cícai,...  lot^uhmã      -a,,     r 

- 


Wf.« 


Da  Paflagem  pêra  a  ilha  Verde  fe  gouernara  aa 
Hgf  ôèftèqUaf lax^Loíefte,  ôc  irfè ha  ifeíetnbpçan- 
tâfictj^niMmçm  qu  anda  ç ftai s.  e  mboç  ad0i dem o 
rara  o  Caio  branco  ao  Suefte  ,  em  tão  pp  derei  s  i* 
V^Qiaí^^^^^  çofta  íe  corre  Leite^efteA 
Sc  q  trienQ^iundo  que  ha  nefta  Paflagem  faó  12, 

braíTas1&  cafçalho  meudo. 

ti  ». 

g$  oém&no  síjp  B^&rii  1  í  roú     ' '  d  b  i  s  Siíab  H 

2 s Am&àfrid&ntx&t  c m  Porto  Riquo,  fertd o*le  n pi-,.; 
tcífcim ffi^oiwpjouca  vella  ,.  pçna  que!  íe  paíTe  anoitei 

ha  maiside  12.  leg.&;  não  fe  paílje  do  porto^porque  1 
fèua  trabalho tornaloaicòtnar.E  para:  íaberes.íe  eP; 
takxanto  auante  como  elle,  marca  reis.  hú  a  ferra  âh 
ta  que  eftà  da  banda  do  Suefte,qneíe  cham  a  a  fer 


a  ■  a  1 


ra. 
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ra  Ao' Lo  quilho  9  ôc  pondo  a  mais  alta  ao  Suefte,efta- 
xeisNorteSul  com  o  porto  ,  &  o  mais  que  podeis 
eftar  9. ou  4-leg.ao  imar,&  íe  for  claro  da  gauea  ve- 
reis húas  barreiras  vermelhas,  q  faó  ãeS.SebaHiãai 
c defantaBarbora>e  o  conuento  àcfartto  thmingo^z  £ 
fortaleza  do  morro  que  he  branqua. 

Aduirto  que  fe  entrarem  nefte Porto,  que  fe  náci 
entre  fe  não  alto  dia  ,  por  cafo  que  eítà  o  vento  dz 
terra  tè  as  io,horas  do  dia,e  da  hi  em  diante  podeis 
entrar,  indo  furgiron de  qutzeres, Aduirto  mais  que 
da  banda  de  dentro  do  morro  faie  huabaxa,como 
hú  tiro  de  beíta>e  náo  parece:  e  pêra  dares reíguar- 
doahíia  ilheta  que  fe  diz  T04.  Eftando  ema  boca 
vereis  hua  ponta  dareaquefaz  dentro  podeis  ir  de 
loo  em  direito  delia  ,  e  podeisdar  fundo,  dando 
refguardo  a  ponta  de  Lefte,que  tem  hu  baxo  roirq 
na  entrada  junto  a  hua  barreira  branca , 


i 


S.íoao . 

Torto  riquo  he  na  ilha  clamada  S.Ioao,  na  farte  M 

T^orte^a  qual  he  comprida  lanhada  de  Lefte  OeUe ,  O*  dta, 

fa^hua  lomba  da  grande  bem  da  cabeça  de  Loquilho5  té  a 

Guadianilha»  zsr  tem  hum  ilhote  por  toda  a  cofia  ?<JF  por 

úla  parte  do  Norte  ejla  çn  *%gr%  Cr  hum  terço. 


B 


DER. 
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DERROTA  DE    PDRTO    RlQVO 
pêra  Jlbana  pello  Canal  Yelbo* 

P Afundo  da  Torto  (2(/fW>,pera  dbana,$c\\o  Canal 
velhojfe  ira  4.011  5.1eg.ao  mar  ,  &  da  hi  fe  go- 
uernara  ai  Oefnoroefte  ,  &  por  efta  derrota  íc  irx 
reconhecer  o  Porto  de  Santana  ,  que  he  na  ilha  de 
SanBo  Domingo,  pella  parte  do  Norte,  o  qualhe  hua 
ponta  muy  to  baxa,  que  fae  de  hua  ferra,  &  faz  co 
mo  hum  íombreiro,  &  daqui  vão  huas  ferras  pel- 
la terra  dentro,  antre  efta  ponta,  &  a  ponta  deGo/- 
/eíe,eftao  dous  magotes  com  dous  roftos  da  banda 
do  manque  a  cafo  fe  afigura  hum  com  o  outro ,  Ôc 
logoauereis  vifta  de  Golfete^ôc  de  Santana,  que  abri- 
ra hua  boca  como  ?.ou  4.  leg. 

Da  ponta  de  Samana ,  pêra  dobrar  o  cabo  de  Ça* 
Irão,  fe  gouernara  ao  Noroefte  .  Efte  cabo  faz  co- 
mo hua  ponta  rendida,&  parece  como  hua  nao,to 
mandoa  de  mar  em  fora  ,  6c  em  fima  delia  ponta 
faz  como  hum  morro  talhado  ôc  groíTo,&  chega- 
do a  elle  faz  hum  baxo  talhado ,  Ôc  parecem  huas 
barranquas  em  as  mefmas  pontas,  e  antes  de  che- 
gar a  efte  cabo  em  direito  da  dica  boca  de  Golfete, 
faz  hua  ilheta  amexada. 

Cabo  Francês  l 

Indo  mais  auànte  fe  vera  outra  cofta,efegouer^ 
►      -  nara 
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trará  loso  aoNorocfte,por  caio  do  Cabofrances^w 
he  hua  ferra  pequena, 5c  groffa,  &  não  muyto  alça, 
antrccftc  Cabo  francês  ,ôc  o  Caba  de  Cabraoyhz  outro 
cabo  pequeno,e  talha  do ,  &  não  íc  ven  do  no  meí~ 
mo  dia  o  Cabo  francês,  não  vos  efpanteis,  que  he  gr£ 
de  pedaço  de  caminho,  que  he  hua  emfeada  gran^ 
de,&  hum  golfão  pegado  a  elie:o  dito  cabo  he  ma^ 
iorque  o  de  SamattayÔc  correreis  ao  Noroefte  quar- 
ta do  Norte,pcra  montardes  o  dito  Cabo,por  quiU 
to  íae  mais  fora  que  o  Cabo  de  Cabrão  *  Eftando 
Norte  Sul  com  elLe  fe  vera  quê  da  ponta  de  Lefte 
faz  comohuas  pon tas  delgada stôc  he  talhado  ca 
o  mar^ded.a  ponta  vai  aleuantãdo  a  terra,  ôc  vereis 
de  longo do  mar  ó  £a.bo:  fra?tces  ,quehe  hum  Cabo 
muy  baxo,que  íae  delle  hua  ferra  pequena  peraíir 
ma>como  fiqua  dito* 


Adiante  do  Gabo  francês  eftà  a  <Porta  ia  prata} 
í  Jegpasjpnde  fe  vera  hum  monte  altOjôc  corre  de 
Norte  Sul  atraueurado^hemUytoaltoi&  talhada 
pella  parte  de  Norte ,  ôc  de  mar  em  fora  fe  verão 
d ous  montes  magotes,  pouco  groffos>entre  hum  ôc 
outro  dous  ferretes*  que  fao  como  as  tetas  q  efl*ão 
fohxe  Jtbana^ôc  aap.eecísft,e' monte  h©  o  Porto  da 
liMa&SL.  pQiioacão  eflàNcrceSuLçom  efte  monte?; 

B    2,  5£ 


[c#.v^MW»^»iig-»»r*CTJB>MCTcyitCTM3igaffe».g»i^^ 


%L0  t  Eiq{0 

ôc  logo  fe  vera  o  Porco,  Sc  as  caías:  indo  de  longo 
da  coita  vereis  huasbarranquas  não  rnuv  altas,  ôc 
vendo  asprimeiras  barranquas  feefcara  junco  com 
©Porto,eoíTionte  moítraiíto  mais  claro. 

Querendo  entrar  nefte  Torto  da  prata  ,  alargai- 
uos  ao  mar,e  deixareis  huas  ilhetas ,  que  Te  verão, 
pella  banda  deftibordo,  e  chegaiuos  ao  morro,  in- 
do pêra  dentro  de  loo  tudo  o  que  puderes  ,  dan- 
do fundo  onde  milhor  vos  parecer  ,  que  tudo  he 
limpo. 

Não  querendo  entrar  ^  ou  ir  aoPorto  da  prata, 
gouernefe  alOeíte  quarta  do  Noroefte,  por  quan- 
to a  coita  íe  corre  de  Leite  Oefce ,  e  corre  as  agoas 
por  aqui  alOèfte^  falem  alg-uas  pontas  ao  mar  ,  ôc 
por  iíco  he  milhor  o  ir  ai  Oefte  quarta  do  Noroef- 
te, &  logo  auante  defte  Porto  íe  verão  huas  ferras 
pequenas ,  ôc  hua  ilheta,  em  ella  hua  ponta  pêra  a 
volta  dalOeftejquè  íe  chama  a  ilha  Se  lia ,  &  quem 
vem  do  Torto  da  p"rata>  vera  eíta  ilha  5.  ou  6.  legoas 
a  diante  pella  coita, &  vereis  hum  monte  alto,  õc  re 
dondo,que  parece  ilha  de  por  fy ,  ôc  faz  como  hum 
fombreiro,&  efte  he  0  monte  Chriftótc  auera  na  der- 
ta  io.ou  i2.legoas,e  íc  fará  talhado  ,  ôc  pella  terra 
dentro  não  vereis  terra  algíía  ,  eftandoLefteOefte 
comelle, porque  fefaz  hua  ilha  de  por  fy,  &ifíohe 
dentro  em  terra  firme  de  fanto  Domingo ,  pella  parte 
doNorte,&  vereis  mais  huas  ferrilhasv&  a  diante 

íe 
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fe  vera  a  en ceada  de  fortolijâl ,  que  fe  diz  Gtum^ 
quo  que  parece  como  gallé  toldada,  e  parece  de  mac 
em  Fora  como  huas  ilhetas  deporfy,e  logo  faindo 
delia, toma-ndoa  de  Norte  Sul,  faz  como  húa  que- 
brada da  banda  dalOeíte  ,  e  da  hipella  terra  firme 
vereis  hum  montefinho  alto,  e  agudo  a  maneira  de 
piquo,e  da  hi  por  diante  vaia  terra  adelgaçando, 
onde  e  dareis  a  Sota  vento  do  Vorto  ^eal^Sc  não  vos 
fique  a  enleada  de  balrauento .  Eftando  Norte  Sul 
com  Monte  ftr//?o,goueniai  ai  Oefte  quarta  do  No- 
roeíte^e  ireis  ver  a  Tortuga* 


™J 


Tortuga. 

A  Tortuga  eftâ  en  io.gr  aosye  meyo}efia  lançada  do  Lejlâ 
Oefle,be  comprida^  ra\a  aguda  nas  pontas ,  a  qual  fe  figu- 
ra com  bum  carouço  de  azeitona  gr  ojfa  no  meyo^  &  fe  vos 
não  chegares  a  cila  não  a  vereis  ,  por  feemcubrir; 
com  a  terra  de  Janto  X>úmingo\  tem  da  banda  de  Le- 
ite hum  baxohúa  legoaao  mar,  e  da  parte  do  Nor 
te  cem  o  mefmorda  parte  dal  Oefte.  tem  duas  ilhas 
baxas,que  fe  não  vem  fe  não  chegado  a  cilas ,  &  do 
Cabo  de  S.NicoLs,  cm  diante  ft  vera  pêra  o  Sul,outra 
terra  groffaalta,  Sc  amagotada,  eíazcomohuas 
quebrádas.que  eífãos.ou  3Jeg.de  huasíèrra^e  lo- 
go fe  vera ^.J^coias,  ôc.tíU  Tortuga  efta  Norte  Sul 
com  o  morro  d-  Fmate.  . 

Câb0 
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Cabo  de  S.Ni  colas, 

EíleCabo  he  talha doyo  qual  fe  afigura  com  hurra 
fbctnho  de toninha  ,  &  feforeshúa  legoadeile  fe 
fará  hum  pouco  mais  baxo  ,  &  em.  íima  delle  húa 
terra  alta, &  logo  vereis  a  Tortuga.,  ou  o  Cabo  \,  hua 
legoa  a  diante  pouco  mais  ou  menos,&  pêra  ir  da 
Tonuga  ,  a  demandar  a  ponta  àcMaftque ,  ireis  de 
looyôc  gouernareisa  Loefte  quarta  do  Noroeíle,  ôl 
alQeínoroeíte.. 

Tonta  de  Mafyuei 

Efia  ponta  de  Mafíque  ,  he  hua  ponta  com  hua 
ferra  alta,que  parece  como  cfporão  de  gallee ,  ôc  he 
o  caminho  taobreueTque  perdendo  de  vifta  a  ter- 
ra de  Sacolas;,,  que  fiqua  a  trás  %  logo  vereisa  terra 
ã&MafiqMy  ôc  daqui  por  diante  indo  ria  volta  deli 
Oefnoroeíle,logo vereis  aterra de  B  ar  baço  *,n&ilh& 
da  Cuba,  pella  parte  do  Norte., 

íBarbacaa* 

Querendo  entrarem  ÍD4ríáro4,  vereis  acoita  a 
diante  húa  montanha  groíTa  ,  que  faz  como  copa 
de  fambreiro,^  de  fima  da  gauea  íe  afigura  como 
fafra  de  ferreiro,  «Sc  eftando  Norte  Sul  có  eíta  ler- 
ia fc  cítara  como  próprio  porto  âc^a/bacoã, 

k  '   K  D.trT,ot.<k 
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DERROTA  DE  BARBACOA    PÊRA 

Ahanapello  Canal  "Velho » 

PArtindo  de  Barbacoa,  pello  Canal  velho/e  gouer 
naraalOefnoroefte,  &  por  efte  caminho  ireis 
ver  a  ponta  de  Camanaqua,  que  he  hua  ponta  ,  cj  eftà 
em  fima  de huas  chuniaceiras^ue  fe  dizen  as  mulas 
diferada,  e  de  (Barbacoa^tè  a  ponta  de  Camanaqua ,  fe 
corre  à  cofta  alQefnoroefte,&:  defta  ponta  a  dian- 
te fe  corre  doNordefte  ao  Sudoefte  ,  efaindode 
Sarbacoa,  não  guieis  ao  Noroefte  por  cafodehua. 
ilha  que  eftà  Norte  Sul  com  Camanaqua,  que  fc  diz 
a  ilhaVerde*  eftà  io.legoas  ao  mar ,  &  daquigouer- 
nai  ao  Noroefte  quarta  dal  Oefte  pêra  ir  em  demá 
da  de  Calo  Romano. 

Saindo  da  ponta  de  Camanaquay  gouernai  aoNo-' 
r  oefte,  ireis  ver  as  Ma/caras,  que  eftáo  em  hum  par- 
cel  que  eftà  Nordefte  Suduefté  com  Qat o  d^pmanO) 
as  Mafcaras  faó  negras,que  da  gaueafe  verão  logo 
arrebentar,  &  por  efte  caminho  fe  vera  as  Mafca- 
ra^ôc  Caio  %omano  >  ôc  auera  na  derrota  de  Cama- 
naqua a  Caio  Romano  ij.leg. 

Caio  (Romano. 

Efte  Caio  he  comprido  algu  tanto  alto,  &  a  terra  pelh 
farte  do  Suduejle  he  hum  pouco  baxa>  ao  remate  defle  Caip 
fa\  bfia  amoftra  ra^a  como  a  mão  com  hua  quebmdinbada 
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landa  doSadwyfte,&a  diante  duas  terças  partes  he  mnis 
alta  em  a  ponta  doSmfíe  he  toda  igual  > deite  Caio  vao 
outros  ^.Caios  pequenos  aniagotados  cohúafer- 
rinha  no  meyo  comprida  ôc  groíía,  e  mais  ao  No- 
roefte  vereis  dons  Gaios  groílos  juntos  que  parece 
dousbaxosabanda  doSudoeíte,  enãoíaó  tãocó- 
pridos  eo mo  os  da  banda  do  Noroeíle,o  do  Sudo - 
cfte,he  mais  alto,e  mais  bemfeito  ,  a  quebrada  do 
Caio  mais  baxo  em  meyo  deites  dousCaios  fazem 
hum  magotinhoalto,e  redondo.  ,  ôc  eíta  mais  che- 
gado que  o  que.  eftà  ao  Nosoefte  ,  ôc  dtà  em  altura 

Caio  QtpmnOjComos  ditos  Gaios  eítao  Noroefte 
Sueíte,e  dando  fec  de  hum  Gaio  ao- Noroefte  fe  ve- 
xa pella  banda  deítibordo  j&cmo  vendo  he  hum 
conhecimento  pêra  faberes  que  eítaisem  mey  o  ca 
nal,&  o  que  cftà  Norte  Sul  com  Caio  %pmano ,  he  hu 
ilhote  baxo,e  pequcno,quando ouires  de  mofarão 
Nordefte,uereis  Caio  %omano}zo  Suàoefte ,  &  efta li- 
do avilta  delles  vereis  os  ditos  Gaios  ,  &  os  ireis 
prolongando  alOefnoroefte:  indo  de pontaem  pò 
ta  correndoos,e  com  ifto  fabereis  que  eftais  nefte 
canal,pera  o  qvos  ficarão  eftesCaios  por  iftibordo> 
ç  Caio  Romano  ao  Sul>então  fabereis  q  eftais  em- 
bocado  no  canal,e  deite  ilhote  de  Caio  de  Labaça 
a  Gaio  Romano  aueta  ^.ouj.leg.e  quando  fores  en 
demanda  de  Caio  Romano  ireis  de  dia,  e  feguado 
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o  vento  que  tiueres  mandareisgoucrnar  pêra  embo 
cardes  ,  e  depois  de  teres  embocado  andareis  pou- 
co, e  guinareis  pêra  o  No.ro.efte  mais  pêra  vos  arri«J 
mardes  ao  parccUqueaos.Caios.de- terra  firme. 

Efe  fores  da  banda  dos  baxos,de®4&?;2(i  ,  leua- 
reis  boa  vigia,e  logo  os-vereis  branquejar^  como 
os  vires  arribareis  ai  Oefte  pêra os. ires  correndo ,  3c 
fenda  aeceíTario  dar  fundo  bem  podeis  íurgiraa 
carito  do parcel,&  fendo  fcdàâ  ,  largareis  todo  pa- 
no pêra  que  nauegneis  tudo  o  que  poderes,  &  ireis 
darfee  dos  Caios  c|uc  eílão  em  terra  firme  de  Cu- 
bajeuandoosfempre  avifta,  &.  como  vos  demo» 
rar  de  Gaio.  em  Caiorde  ponta  em  ponta  „  leuareis 
boa  vigia^afsim  como  vâo  faindo ,  que  faó  baxos,, 
e  não  parecem  fe  não  de  perto*  e  como  fe  tiuer  an- 
dado coufa  de  3,0.  leg.  indo  pello  canal  velho  pro- 
longando osCaios^vereis  hum  Caio  grande,  côpri- 
do,e  não  rauy  to alto,e  dentro  da  banda  doSiil,  Qc 
do  Sudoefte  vereisJius  Caios  grades, .egroífòs,  que 
eftão  a  terra  deftç -Caio  comprido/jue  faz  hua  que 
brada  nomeyo^enão  vades  a  terra  fenâo  porfora: 
tudo  o  que  poderes ,  porque  faiem  muyto  três  Ca- 
ios ao  Noroefte, 

Pêra  dobrar  a  cofta  manca  de  balrrauentohe  ne 
eeffarío  ir  ao  Noroeíte  jieg.da  terra  r  edefteCaio 
grande  vos  podeis  deixar  ir  leuandoo  fempre  a  vi- 
íla.   E  elíe  CaiQpoJlmro  gm  digo/ae:  mais,  que  todos,,  6r 
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èe  wid/í  baxõffa^emjtmâ  corno  três  amores  pequenas ,  ôc 
fendo  caio  que  vos  não  poíTais  dcfuiar  deite  Caio, 
Vireis  ao  parcel,&  chegamos  eis  na  primeira  entra- 
da corno  6.braíTas3&  logo  iaireis  dèlle  aoSudoefte 
quarta  do  Sul,francamente,ireis  verhuni  Caiogran 
de  &  comprido,&  cem  no  meyohúa  quebrada  ,  Ôc 
olhando  ao  Nordeíce,fé  vera  outro  Caio  pequeno, 
que  tem  húa  quebrada  no  meyo,  &  por  aqui  fe  faz 
©  Canal,e  fe  vera  outro  Caiaque  eftà  da  banda  da 
terra  firme  de  Cuba  ,  auera  de  hua  parte  a  outra  6« 
cu  7.1eg,eftando  antre  hum  &  outro. 

Caio  doLolo» 

Defte  Caio  do  Lobo  ,  bota  muytofora  oparcel, 
eftando  junto  a  elleha  fundo  deó.y.braíTaSj&eftá- 
doNordefte  Sudoeíle,em  efte  ilheo  em  húa  pon- 
ta darea  auante  faz  húsbarranquos  &  auendo  an- 
dado efte  caminhojde  50.1egoas,  não  tendes  que  ir, 
bufcar  o  parcel,fê  não  os  Caios^euandoos  íempre 
a  vifta,&  eftando  nefta  paragem  não  tendes  que  ir 
aoparaceldebalrrauento  ,  leuando  boa  vigia  na 
gauea,gouernando  de  ponta  a  ponta  ,  ôc  de  noite 
com  pouca  vella  ,  a  metade  da  noite,  correndo  ao 
Noroefte  quarta  dal  Oefte ,  «Sc  fendo  de  dia  ireis  ai 
Oeíteembufca  de  terra,  ôc  logo  auante  obra  de  8. 
legoas,depoisde  auer  deixado efta  ponta,  faz  a  co~ 
fca,que  parecem  as  barranquasde  fái/iona  yôc  v-e* 
'-  ""   "  reis 
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rei shúa  Terrinha  dentro  dos  Gaios  amagotada  ,  6c 

comprida^  da  banda  de  Lcfc.e  >  faz  hua  mezinha 

isual,&  da  banda  deOeftefazhum  magote,  &fa-J 

zemhus  magotes  todos  juntos,  &  a  mefma  ferri-j 

nha,&  parece  que  he  terra  firme^que  vai  pordentrof 

dosCaios,&  da -hi  em  diante  vai  acadníheka  dosí 

ditos Caiospequenos,quG  pareçem.E  mdo  corrédc* 

auantepella  dita  coíta  vereis  hum  paracel  da  ga* 

uca  mais  de  4.011  6,leg.qa.e  efta  cerca  de  fora  dos  ba 

xosrôc  antes  que  ehegueisa  fite  paracel  vereis  pel-y 

là  terra  dentro  três Terrinas  pequenas,  &  daquUe* 

uareis  a  terra  a  vifta  por  amor  deite  baxo,que  liça 

fora,&'hc  necefsàrioiraoNoroefte  quarta  doNoç 

te  pêra  montar  o  b&xo, 

*  Ponta  de  Icacos- 
Aponta  de  Icacos  hehúa  ponta  baxa  em  fim  a  de  lia  fa^ 
como  duas  palmeiras ,  em  a  própria  pata  fachas  bananais, 
como  ôf  í/eChipiona,  &  pa/sadoa  ponta  fa^bãa  ferra 
gr ofs a  ,e  gr  ande  ,&  começando  a  aneeadajogofa^  dous  Ca- 
ios}&  olhando  pêra  Loefie  %  logo  Vereis  o(?aodeMatan\ 
ças  ,  indo  de  noite  goucrnareis  al-Oeftc  por  amor 
das  agoas  que  corre  ao  NorNordeíle  ,  ■&  ideuos 
abarcando  tudo  o  que  poderes  com  terra  ate  da.^ 
resfee  de  Matanças  ,  &  antes  que  vejais  Matam* 
ças  ,  vereis  húas  ferrinhas  ,  vindo  na  voka  dal 
OeíTudoeíte  de  mar  em  fora  íeis  ?  oiv  lette  legoas,, 

C  2         fe  vos 
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fe  vos  afigura  primeiro  <Pao.de  Matanças,  &  faz  huas 
íèrrinhas  que  eftao  lançadas  como  de  Noroefte 
Suefte,&  fe  vão  adelgaçando  pêra  a  banda  do  No 
roefte,e  faz  hú  para  ilheo  como  hua  copa  de  fom 
breiro  com  fua  fralda  tendida  pêra  a  parte  do  No 
róeftc:  eftcs  íaó  os  dou  s  magotes  que  daõ  alegria 
do  TaÕ  de  Matanças  ,  porque  depois  fe  fazem  eftes 
dousíèrrinhos  fobre  ponta  dtkacos* 

E/tesdous  Calos  a  fana  Jao  partidos  ,  que  parece  como 
duas  ilbasflue  eJlÃo  em  nouaEJpanba,  odeLeJle  tem  de 
final  duas  praias  darea  a  banda  dal  Oe/íe ,  O*  be  bua  mais 
pequena^ue  outra ,6c  da  hi  vareis  mais  claro  o  Paó  de 
Mâtanças,e  chegamos  eis  a  elle,&  ireis  prolongan- 
do toda  a  cofta  atè  o  porto  de  Abana,  que  auera  de 
<Pao  de  Matanças^tè  o  dito  porto  2 j.leg.  ôc  anoite- 
cendo cmTaS  deMatançaS)tev3ircis a  cofta  na  mão, 
como  atras^dice,que  não  ha  de  q  tcmer,c  o  mais  q 
podeis  andar  como  io.ou  12.  leg.  não  vos  afaftan- 
do  mais  que  hua  legoa  eícaíTa  de  terra  ,  e  a  cofta 
vai  deLefte  Oeftere  fendo  de  dia  vereis  húas  bar- 
ranqoas  brancas,eftarcis  como  ó\ou  7.kg«do  por- 
to^ fe  eftiuereis  com  a  me^a de Mariem  ,  faz  como 
hua  ponta  talhada  como  eíporão  degallé,  e  paífa- 
reis  por  duas  outres  quebradas ,  que  dizem  ler  de 
Xaruquo,quc  eftão  a  balrrauento  do  porto,  e  vereis 
as  Jrcas£  logovcreisa  Xoxi«íí,que  eftà  hua  legoa 
doporto,e  vereis  o  morro,epera  entrares  arrimai- 

uos 
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uosa  elle  dando  refguardo  a  huabaxaque  tem  ao 
mar  na  parte  de  dentro  ,  c  ireis  de  loo  dar  fundo 
em  direito  da  Duaná. 

DER  R  O  T  A     DE     ABANA 

t 

pêra  Campeche* 

SAindo  de  jibana,  pêra  Qampeche  \  fe  gouernara  ai 
Oefte  té  eftar  Norte  Sirljcom  o  alto  de  cabanas , 
c  da  higouernareis  ai  OeíTudoefte ,  e  ireis  reconhe- 
cer fobre  o  Riode  Lagartos  em  i&braflâs  ,  o  qual 
tem  por  final  buas  amores  grandes fequas ,  €  altas  que  e/iae. 
em  fima  da  terra,<?  dentro  da  banda  dal  Oefte  ,  como  hu& 
legoafa^  dous  morros  de  amores  altas  f  e  gouernafido  a 
metade  do  caminho  dito  ao  SuduefteA  ireis  reco* 
nhecer  a  haja  de  Canil,  a  qual  he  grande  s&  dá  ban- 
da dal  Oefte fazhua ponta  grande  ,  &  de  mon- 
tinhos, 

E  fc  partires  do  Cabo  de  S.  Antão  pêra  Campeche, 
gouernareis  ao  Suduefte quarta  dai  Oefte,  e  ireis  a 
reconhecer  fobre  o  Cabo  de  Catocha  >  pe lia  parte  de 
Noroefte.  EJle  Cabo  he  baxo  dafeas  brancas.,  is*,  no  pror 
frio  Cabo  éíla  humpouo  de  índios,  <&r  nm  o  podeis  Ver  atè 
não  eHares  em  fundo  de  ^braffasieíidefte  Qabo  em  zt,  gr. 
e  hum  terço,  <&  na  prspria  ponoa^ao  eíU  hw  Igreja  bran 
ca,quefe  chama  a  Igrefa  delcao 
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DERROTA    DE    CATOCH 
pêra  Sifai h 


iVereado  iYa57/d/,  que  he Porto  em  que  defcar- 
\  re^ãoas  mercaderias  que  vão  a  cidade  de  Mè- 
rida^ gouernareis  ai  Oeííe  quarta  do  Noroeíie/em- 
pre  a  vifta  da  terra^Jeuando  nauio  pequeno  ,  e  íen«. 
do  de  noite  andareis  ao  pairo  (porque  não  deis  do 
porto  de  Sifal>  pêra  baxo  )  por  10.  brafias^e  de  âix 
por  5.brâíTas5&  antes  de  chegar  a  efte  porto  de  Si- 
fai, como  cinco     legoa-s  ,  vai  hua  quadrilheira  de 
morros  ,  que  fe  charruo  os  morros  de  Silao  ,  em 
duaslegoas  na  volta  deOeíie  ,  vereis  os  morros  de 
fauqual,  que  fao  de  amores  ao  remate  delles  a  ban 
da  dal  Oeft.e,duaslegoas>eíUo  porto  âcStfal,  leua- 
íeis  humhomem  na  gauea  pêra  que  vigie  o  porto, 
&  lo^o  vereis  três  bugios  de  palha,  que  eílão  em  a- 
talaja  em  terra,queíaó  híias  aruores  muy  altas  em 
que  eftàhua  choíía,que  delia  vigião  o  mar:  o  baxo 
de  Sifalyt&i  cm  21.  grão  ,  &  dons  cercos  Norte  Sut> 
comSifal,  da  banda  de  Norte,  tem  hííaspedras  Co- 
bre mar  que  íe  vem,&:  da  banda  dal  Oefte,  tem  ou 
trás  pedras  íobre  augoadasque  fe  róri  vem :  ao  pee 
delia  pella  parte  dal  Oefte;  tem  iH.bratías,  te  mais 
duas  ilhetas  darea  na  entrada  pella  banda  do  Sueí- 
te,&correíe  efte  baxo  de  NoroeílcSuefte,  6c  tem 

3ic5.de  comprido. 
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Deite  porto-apouoação  àcS.Franctfco  de  Campe* 
cie,  ha  $o.leg.  &  corre íe  a  coita  da  qui .a  defconhc- 
cida  arOcfludocftc,&  auera  na. derrota  10,  legoas, 
&  deita  dcTconhcád&gL  Campeche  ,  auera  20.  lew . 
goas",&  Te  corre  a  coita  Norte  Sul  7  -&  de  Campeche  , 
aos  morros  dellosDiablosha  treslegoas,  &  cor^ 
refea  co.fta  Nordefte  Suduefleaté  Seiha  ,  onde  ieí 
carrega  o  pao. 

Quando  fores  AtStfaU  pêra  Campeche,  dando  erri 
coita  deNortc  Sul,  não  largueis  a  terra  de  vi  fia  ,.  6c 
indo  em  demanda  do  porto  de  Campechef  logo  ve~ 
reis  o  moíteiro  de  S.Franciíco  branquejar ,  que  eft 
tà  junto  ao  porto  de  Campeche,^  da  banda  dalOeíte, 
como  hum  tiro  darcabuz  antreS  Francifco,eo  po 
no  pella  terra  dentro  vereis  bua  quebrada  grande, 
Sc  logo  mais  auanteperaa  parte  dal  Oeíteíe  efpe^J 
de  a  terra  alta,e  amagotada>&  tem  os  tais  magotes 
como  12.leg.de  comprido  j  .&  vão  fenecer fobre  o 
porto  de  Campeche  .eítes  magotes  fe  chamãoos  mor 
ros  dellosDiabios^quea  fima  di.ce?a-b.aja  de  Campe- 
c/;e,eítàem  altura  de  io..g.r- 

DERROTA  DE  CÂMPECEE,  PEKA 

noud  Bfpanha  em  tempo  de  Nanes  de  10. 

Ontubtoútè  Abril. 

CAindo  de  Campeche,  pêra  nona  Efpanha  goiíer-- 
^Jiai  ai  Oefnoroeltejtè  altura  20. grãos  >  ôc  daqui 

gouer- 
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gouernareisal  Oeíte,&  ireis  a  reconhecer  fobre  tor 
re  branca,e  íe  fores  por  altura  de  19  gr.e  meyo,ireis 
a  reconhecer  a  ponta  delgada^cjue  he  fobre  VúU  ri- 
gua,Ôc  fe  faireis  de  Campeche  pella  manhã,  citareis 
com  a  ilha  dc/^rc^as  oJioras  da  noite:  e  portan 
to  fendo  de  noite  gouernai  alOefte  ,  por  dar  rcf- 
gua  rdo  a  dita.  Abarca*  e  íbn  dareis  %  e  to  ma  n  d  o  1 9 . 
braflras,gouerna.reis*alOcfte  pêra  vos  afaftardes  dei 
la  pella  banda  do  Sal,té:cj,ucíeja  de  dia,  e  feguireis 
voífa  derrota.  íèndo  de  dia  ,.  alOefnoroeíte,  té  vos 
pores  nalcura  dita,  &  fendo  verão  ÍT.  de  Abril  atè 
todo  Sete mbroybotares  de  Campeche,  zo.leg.  na  vol- 
ta dalOeíte,&  da  hi  ireis  na  volta  daiÔeífudoeíle,, 
a  reconhecer  fob  re  as  ferras  dcS.Martin^cma  conhe 
cenza  eftà  na.  derrota  do  Cabo  de  S. Antão  pêra  no> 
na  Efpanha,pordenÉro  dos  alacranes a  diante. 

DERROTA  DA    DOMINICA 

a.SJ)amingp-tt  Jbam» 

Qyerendodefembocarporantre  apominica,  ôc 
os  Sanclosrpcr&  irem  demanda  de  5.  Domingo» 
pella  banda  do  Sul^da  ilha  de S  João  At  Porto  ricjuo 
gouernai  ao  Noroefte  quarta  dal  Coite  te  S.  Cruz, 
que  be  Ima  ilha  comprida^  mujtobaxa  ,  &  amagotada ,, 
que  parece  aqtiebra  ornar  de  parte  aparte^  chegando  a  el- 
lafefa^toda  buaffa^bmbaxa  da  pai  te  do  No/Ye  bua  le- 

goa. 
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gaa  ao  mâr.e/ldem  altura  dç  t.7 'g.&meyô .corre fe  de  Leftt 

Oefte, tem  bumjurgidouro  da  parte  dai  Otfle  onde  podereis 

tomar  agua  em  terra,  ai  Oefte  ireis  conhecera  bomba 

do  ííiferno  junco  ailha  de  Porco  riquo. 

'Efta  ilha  be  amagotaàa,&  visla  de  Lefte  ,fá^  maiores 

quebradas  que  de  parte  dal  Otfte  ,  <T  no  remate  deíiailbai 

efta  o  cabo  ${oxo, a  qual  riba  fe  lança  de  LeBe  Oejle  r  be 

comprida  0*  alta  ,  fa^bua  lombada  gr  ande  da  cabeça  d® 

Loquilbo^atè  a  Guadianilha,  ,  &  tem  bus  ilhotes  por  toda 

etta.  E  cendo  reconhecido  efta  ilha^ireisprolongã- 

doanâ  volta  dalOefce^ceoeabo  Roxo  ,  que  eícà 

cm  alturadei8.  gr.  em  efta  derroca  ventaòbrizas: 

de  Maio  em  diante  vendaiuis,&  de  fim  de  Agoiro 

cm  diance  ventaó  Nortes, 

» 
GaboRoxo* 

E/?e  Cabo  be  delgado  da  banda  dal  Oefte  da  mefind  ilbd 
Um  buas barranquas baxas  &Vermeibas»<?lmçabuds  ba- 
xas  legoa  & meya  ao  mar .  E  fendo  cafo  que  aqui  vos 
anoicef  a  pêra  ires  em  demanda  da  Saona  ,gouernai 
ai  Qefte,&  fendo  de  dia  ai  Oefte  quarta  do  Nora-* 
cfccjôí  por  çfce  caminho  vereis  a  Mona. 

Mona, 

fíe  lua  ilha  pequena  redonda.  O*  cban,  porfíma  te  buas 
harra%juas  brancas  ao  redoj.E  indo  Junto  a  ella  vereis, 
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Moniquo.quehehúa  ilheta  pequena  ,  que  eílà  em 
í8.graòs  largos,  &  íc  por  eftc  caminho  fores  ver  o 
CabodeSVí^j/ie/,  vereisquehehu??i  Cabo  razo  ta- 
lhado aomar,eom  níías  barranquas  brancas,que 
parecem  o  Cabo  de  SVicente  ,  deEfpanha,  &  pella 
terra  dentro  veras  huas  jferriíshas,  quefe  dizem  as 
ferras  de  Xtguefic  vendo  efte  Cabo  pellaproa  a  vol- 
tado Suduefte,v-ereis.a§40Ktf. 

Saowf* 
Pêra  ires  do  dito  Cabo  em  demanda  da  Saona^ 
geuernai  ai  Oeíle  quarta  do  Suduefte,até  que  a  re- 
conheçais, que  be  bua  ilha  ra^a  pequena  poíla  emTrian- 
gulo  com  mnyto  arcabuquo^tem  algías praias  dar eajtsr  a 
farte  do  SndM?ie,tem  bus  arrecifes -quefaem  mais  de  meya 
legoa  ao  mar^e  da  parte  dal  Oeflejem  bum  furadouro  muy 
bom,<&  etta  ilha  fecone  quafi  de  Lefle  OeHe,<sr  antre  esla, 
ilha^s*  a  terra  firme  de  S.Domingo,  nao  ba  pajfagem  mais 
que  pêra  bum  barquo^  vindo  de  mar em  fora  ,Vereis  prt* 
liteiro  as  aruores,que  a  terra. 

S,Catberina. 

Pêra  ires  de  Saona  ,  a  S.Catherina  ,  gouernaial 

Oefnoroefte^hillaeis  ver  ,  quehe  húa  ilha  pequena 

chea  de  arcabuquos  negros,  e  be  fe  pode  paflar  por 

antre  eHa,&  S.Domingo,quehe  fundo.  E  pêra  ires 

daqui  a  Santo  Domingo , ireis  cofteando  a  cofia,ôc 

*         " ""    *-"      ~"       ,  """    '""  logo 
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Wo  vereis  a  ponta  de  Saneio  v  &  vereis  a  Santo 
Domingo^ cinquo  legoas,  ôc  â  Santa $arl>ora}bt&n-{ 
quejar,&  íê  neíie  tempo  que  fores  cofteando  a  eo- 
fta^osder  Norte,  que  vos  aparte  da  terra  ,  3c  de-? 
pois  vindo  em  demãda  do  porto  de  Santo  Do  mini 
govvireis  as  minas  pcila  terra  -dentro  ao  Noroefte^ 
&  íe  as  tiueres  aberras  húas  oo-m*  outras  ,  eftateis 
Norte  SÍil,com  o  porto  de  Santo  Dora ingo,^  fe  t$é 
ueresas  rainhas  velhas  ao  None^ereispafladoodí 
to  porto,que  eftà  ém  i-8.gr. 

Da  S^ona^tèSíBommgo^httuio  terra,  baxà ,  &  de 
muyto  âruoredo>&  ao  mar  eíiá  tudo  talhado  de  pç 
dra,&  em  toda  cita  eoíta  não  ha  praia  darea,  &  ef-; 
tando  tanto  auante^eomo  $,£atberinay  ao  Norte  ve~ 
reis  huas  feirinhas  pella  terra  dentro ,Vqucie  dizc 
as  ferras  de  Xigue,!k  da  hi  até  S  Domingo,  vareis  ai 
gus  magotinhos  pella  terra  dentra* 

D  ER. RÓ  T  A  DA    S  A  O  N  A 

Vendo  reconhecido  a  Saona^  pêra  ir  a  Ocoay  gar 
uernaii  ai  Oefte  quarta  de  Noroeíle  emdernaa- 
da- da  ponta  de  M^jfao ,  que  he  bua  ponta  delgada* 
que  deíTe  das  fraldas  das  minas  vellias,  que  vê  a  fe- 
necer na  dita  pontaj&,da  ponta  àzVljjfao  r  aOco& 
be  terra  cban  eorao  mar?-  Eefbndocom  aponta. 
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de  ^/fdo\  a  volta  delOeínorcePce  vereis  as  ferras 
dos  pedrenáles,  .&  deídea  ponta  de  thfjcw  ,  aeite 
porto  fermofo  hc  terra  de  fonda  ,  &  pêra  faberes 
quando  eítais  tanto  auante,como  a  baja  de  Ocoa  , 
ireis  por  14.011  ij.brafTas ,  Sc  em  perdendo  a  fonda 
de  golpe  podereis  meter  de  loo  a  volta  do  Norte, 
té  que  vades  dar  em  o  palmar^  furgir  em  10.  ou 
I2.braffas,&  lançareis  proeis  em  terra  por  amor  da 
•briza,porque  encomeçando  a  guarrareis  as  ancho- 
ras,que  de  márauilla  tem, por  darem  logo  em  muy 
to  fundo,  &  efte  porto  fermofo  eítà  em  a/tura  de 
li.graos. 

íBeata. 

Partindo  de  Ocoa,  ireis  em  demanda  duBeata^i 
volta  do  Sudueíte ,  até  vos  pores  em  altura  de  17. 
gr.&  hum  quarto,  e  daqui  na  volta  dalOefteaireis 
ver,  a  qualbe  bua  ilba  peque  na,úr  não  muy  alta,  Cr  toman 
doa  dej^jroefteSuefte,fe  Vos  fará  como  bua  gallèfofíobra- 
da  ,  guardaiuos  delia, &  logo  auante  vereis  outra 
ilha  pequena  chamada  Jhouello  ,  que  he  hum  ilheo 
alto,&  redondo  ,  ôc  logo  auante  vereis  os  frailes, 
que  fâô  hús  magotes,  que  eílão  hua  legoa  de  terra 
ao  mar. 

Em  dobrando  aBeata,'gouernai  ai  Oefte  quarta 
do  Noroefte,&  guardaiuos  de  Abaque  ,  que  be  bua 
ilbapequenajançada  quajtde  Lesle  Oejh/a^a  com  o  tnar, 

cbea 
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checi  lUrijuahpcjiib.ty  da  parte  dal  Qifíe  tem  buas  barran- 
quas  "vermelhas ,0*  tem  muytâsrdíiifgas  ao  longo  de  fy ,  <r 
em  alguaspartesfaem  a  legoa^  em  outras  a  mea  legoa.E  in- 
do por  vofTa  derrota  porlongando  a  cofia  ,  gouer- 
nai  alOefnoroeíl:e,&por  efta derrota  paíTareispor 
antre Nabaç a}ôc  o  Cabo  deTuharâo, 

Cabo  deTubarão* 

Partindo  de  Abaque  ao  Cabo  deTiibaraOjgõtier 
nai  ai  Oefnoroefte  a  reconhecèlo,  o  qual  hz  bum  Ca* 
lo  talhado  com  hum  morro/jue  ifláo  em fima+como  bíís  c<£ 
melksyneíh  Cabo  ha  agoa  doce^flàem  18  gr. &  pêra  a  par 
te  dal  Oejle  fa\  huas  cai  das  }quep  ar eã  caminho.  Nabaffa; 
he  hua  ilha  pequena  redonda,^  talhada  ao  mar,  a  qualéHâ 
em  \%.gr.<&  hum  quarto* 

CabodeCru^é 

Partindo  do  Cabo  dcTubarao,ao  Cabo  deCruz,' 
gouernai  ao  Noroefte,a  reconhecer  a  balrrauenco 
do  Cabotas  ferras  do  cobre,o  qualhe  baxo,&razo 
cõ  a  rnar,e  doCâbo  deTubaráo,aoCabo  deCruz, 
ha  65.leg.que  he  na  corta  da  ilha  de  Quba.ERcCzbo 
eftà  em  io,gr.&  dous  terços ,  faie  dellehum  pareci 
mais  de  legoa  &  meya  ao  mar,  em  firna  de  fy  faz 
húa  meza/jue  de  longe  parece  ilheta  . 

llU 
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lha  de  Tinos.. 

Partindo  do  Cabo  de  Cruz  pêra  a  ilha  defino^ 
gouernaiâlOefnoroefte,  caoNoroefte  quarta  dal 
Oeíle,porq  as  correntes  tirão  ao  Siidoeíle^e  fe  o  ve- 
to for  fracjuonãobaxeis  da  meya partida  delQef- 
noroefte,  porque  vos  não  metais  nos  jardines  ,  8c 
por  efte  caminho  ireis  ver  a  ilha  de  Pinos  ,  Que  he 
lua  ilha ,  qua/í  lançada  àe.  Lefte  C kjle ,  com  três.  magotes, 
qmfa^em  três fell.adas>r  que  de.  mar  em  fora  ,  parecem  três 
ilhas  <F  cbevxn do uos  a  ter  ra,.fi  faltada  hm  ,  e  da  parte  dt- 
í,efte  deeftes  magotes  fé  fa^e  outros  io.ou  12.  magoti  Ih  os., 
que  parecem  montei  de  fatela  ilha  eíla  em  zi.^aos,  par- 
tindo do  Gabo  de  Cruz  peita  dita  derroca  do  golfo 
deXagua,z  vires  terra  pella  parte  de  bom  bordo/a.- 
bei  q  fâó  osCaimanesrc  tomado  fonda  fera  de  o.bra- 
ça$  eftes  Caimanes, eftão  em  altura  de  ip-griargos. 

Cabo  de  Correntes. 

Partindo  da  ilha  de  Tinos,pcrâ.  o  Cabo  de  Correm 
tes  gouernai  ai  Oefte  quarta  do  Noroefte  »  a  reco- 
nhecelOjO  qualhe  baxo^ra^o  ao- mar }  talhado  a- pi  que- y  <£r- 
negro3emJtma  defy  tem  muyttís matas t\àr  2. ou  %.  palmei' 
ras&  fa^  ^ou  5+rnout as, <jut parecem  bugios,  s£r  f,a^endo> 
claro  pella  terra  dentro^  "verets  as  ferras  de  GuanJguaai- 
quo  que  VaZ  cair/obre  o  %io  de  (PorquQS,as  quais  fw  atus 
'    "'  ~  £erxa.s, 
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/erras  altas.a/aftad.shua  da  outra,da  banda  dal  Oe/te  fa^ 
híitfelU^  a  outra  he  aniâgotada  pello  meyo  ,  <?  aponte 
de  Guaniguaniquo,  he  baxa  ao  mar,  <&*  de/de  tile  Caí>trt 
atlo  Cabo  cie  S.AnúoM  tudo  terra  baxa ,  o  qual  e/ta  em 

ligr.&dous  terços. 

Cabo  de  §t Antão; 
Partindo  do  Cabo  de  Correntes*,  pêra  o  Cabo  de 
S.Antão,gòuêrnai  alOefhoroeíte  te  feres  fora  dos 
baxos  duaslegoas  dos  órgão s,por  dar  refguardoa. 
hua  reftinga  que  fae  do  Cabo,  &  da  hi  fe  o  vento 
for  iargo,gouernai  aoNordefl:e,em  denuda  da  ba. 
hia  honda  nãoguinando  peraLefíe,por  amor  do 
paraceldos  órgãos, Ôc  baja  honda  he  hua  terra  que 
faz  hum  pão  ío  ,  Ôc  nella  fe  arrematão  os. órgãos., 
&  reconhecendo  e/te  Caboy  hera^p  ao  mar7  O*  tem  na  pon 
ta  do  Çabo/wa  mata  grande,  <tsr  hua  ribeira  de  agoa  doce, 
onde  a  podeis  tomar  tendo necefsidade  :  o  Cabo  de  S\  An- 
tão eíiàem  zz.gr.  Dos  Orgãos^gouernai  ao  Nordef- 
te,tevos  pores  Norte  Sul,cpm  o  Tão  de  Cabanas ,qhe 
hua  ferra  alta,com  hua  quebrada  pequena,  &  com 
hua  mata  em  fim  a  ,  Ôc  vereis  a  meza  de  Mariem, 
quehe  húaferra  pequena,alta,&  comprida ,  q  eftà 
iz.leg.de  Abana,e  daqui  gouernai  aLÓcfte^c  efta- 
res  Norte  Sul,có  Abanane  ao  Su^entrareis  peraden- 
tro.Aduirtafe  q  fe  os  têpos,ncíla  derrota  de  Gabo 
de  S.Antão  pêra  Abana  fore  Nórtes,e  Nordcítes,  e 
les  Nordeíles,  que  vos  não  deixemir  pella  derrota 

acima 
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t  fima,  ireis  na  volta  ,  do  mar  a  demandar  altura 
das  TortugaSjOit  de  25.gr.ac  reconhece  ndoas,ou  to. 
mando  fondanellas,  (  como  dizemos  na  derroca 
de  S.Ioao  Deluaípera  Abana  )  iremos  ao  Sul,  a  de- 
mandar o  porco. 

Os  finais  de  fie  porto  diremos  a  trat  m  derrota  deBjrha- 
€Q4,pera  Abanane  lio  Canal  Velho* 

DERROTADO   CABO  DE   S,    A  N- 

tão,pera  nona,  Efpanbarfor  dentro  dos  MazranisA 

em  tempo  deVerm  de  Majo,atè  Setembro . 

PArcindo  do  Cabo  de  S.  Jntao  ,  pêra  ir  a  noua 
Eípanha,por  dencro  dos  Aíacranes  ,  gouernai  ai 
Oefte  quarta  do  Sudoefte,6o.leg.  tê  tomares  fundo 
de  18.  braflas,  que  eftareis  antre  terra  firme,&  os 
j4lacranes,ôc  ireis  nefta  volta  tè  perderes  o  fundo,5f 
noverãoreiníoasbrizas,&  eílà  o  mar  brando,  & 
pello  inuerno  fera  perigofo  efta  derrota  ,  pellos 
muytos  Norces,que  faó  traueíia  em  coda  acofta  dé 
Iucatamy6c  em  toda  efta  fonda  a  íima  ha  muy ta  pef. 
caria  de  pargos,  &  meros,&  em  perdendo  a  íonda 
Norte  Sul>  com  a  Vefconbecida  >  gouernai  ao  Sudo- 
efte  a  reconhecer  as  ferras  de  SMattinu  Ma  s  íe  pai- 
fares  por  antre  0  Triangulo  j^uz  efta  em  20  grãos, 5c 
dousterços,&  ailha  dcJrenasy  que  eftà  em  22,gr% 
eu  por  antre  0  TrUn&ulo,Ôc  Az^rca,  que  eftà  em  20* 
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crr. fendo  defembocado  fcgui  a  derroca  do  Sudueí- 
te,a  reconhecer  as  ferras  de  SMartm ,  que  correm 
Noroeftc:Sucftc,a  doNoroeíiehealtara  doSuefte, 
faz  hu  a  ponta  talhada,e  a  de  fora  faz  hum  farilhão 
que  fe  chama  %pca  partiday  ôc  fendo  claro  vereis  ao 
pé  deftas  ferras  huas  ferras  pequenas»  que  ao  longe 
parecem  vellas  degauea,  as  quais  ferras  eftão  em 
ligraos^a  do  meyo  he  maior,&  mais  comprida,  ôc 
fe  quizeres  ir  a  demandar  a  Guafacal: ,  aueis  d&  S  % 
de  mandar  junto  cia  ferra  do  Sueíte  ,  porque  deita. 
ponta,que  efta  terra  faz  ao  mar  ,  que  fe  chama  a 
ferra  de  Mimça  po  r  atè  a  Ria  de  Guafacal  y  hay.le- 
goas»  ôc  a  terra  he  muy  baxa  deite  Rio  vem  a  terr& 
crecendamaisalta,i&  fazhus  montes  darea, ou  ca 
banas,  por  ÍIma,Scda  banda  dal  Oeíte  ,  faz  o  Rio 
outros,  medos,  darea  maiores  ,  &  nelles  temhuru 
pouco  darcabuquo,o  que  não  ha  nos  outros,  &  veti 
do  eítesfinais^podeisir  ademãdar  eftes  rhedanos, 
&  a  hi  achareis  o  Rio  ,  chegandouosaterra»  onder 
vos  não  faltaria  duas  braíras,  ôc  meya* 

S.Iòao  de  Lua  * 
Querendo  ir  deitas  ferras  de  S-Martim  ,  a  S*M* 
dt  Lua  l  por  fora  das  Qaheças  »  que  íaõ  huas  ilhas,, 
cio  ca  bodas  ferras,  da  par  te  dai  Qefte  ■  %  vai  aterra, 
baxa  tè  o  Rio  Valuarado  \  gouernai  ai  Qefnoroeíte, 
indo  reconhecer  a  ponta  Daníam^arda ,  de  logo  ve- 
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reis  a  ilha  branca,  &  a  ilha  Verde,8c  leuareishumho 
mem  nagauea,quevosdiuifeasC<i%4í,&  por  vos 
eis  por  fora  da  ilha  Verde,Sc  ireis  direito  a  fortale- 
za,guardandcuos do cfsíe  vires ,  cofteandoem  de- 
manda da  cofia  porio.braíTas,  te  que  vejais  o  por- 
to de  SMo  de  Lua,  &.  querendo  furgir  bem  podeis, 
&.  não  nauegueisde  noite,  porque  vejais  por  onde 
jdes -^  Oentrades  por  dentro,  vede  a  cabeia  dos  ar 
recifes,acoíta'iuos  mais  ao  Síldoefte,  e  correi  na  vol 
"  tadalOeffudoeíte  ,  tehúa  ponta  que  faz  de  terra 
firme.é  não  deixeis  de  vos  chegar  a  efta  ponta,  por 
que  he  toda  chãn,&com  o  prumo  na  mao,&cor 
rei  te  ç.braflas  ,  &  ireis  por  ellas  te  que  vejajshua 
ilheta  pella  proa.que  fe  chama  Ma  (Branqua,  que  he 
alta,&  podeis  vos  chegar,&  furgir  nella,  que  tem 
bom  abrigo  do  Norte  ,  &  pafTando  efta  ilha  hum 
tiro  darcabus,gouernai  ao  Noroefte,te  a  outra  ilha 
que  fe  chama  .osSacraficios,  ôc  também  podeis  íur- 
sir  nella,  ou  em  qualquer  dos  outros  que  virdes  que 
ímto  das  ellas  não  tendes  de  que  vos  guardar,leuai 
o  prumo  na  máo,&  hum  homem  na  gauea,e  toma 
douos  a  noite,em  qualquer  deitas  ilhas  furgi  nel- 

las,porque  he  muy  bom  fundo. 

Auifouos  que  em  todo  efte  caminho  vos  aueis 
de  chegar  mais  as  ilhasque  a  cofta,&  não  vos  che 
sueis  a  ponta  de  terra  firme,quc  a  fima  d.ce ,  &  el- 
tando  em  ^braflas^ouemai  ao  Noroefte ,  &  ireis 
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por  fora  de  todos  eftes  antreuallos  a  reconhecer  os 
LrafíciosA  da  li  a  parte  do  Noroefte  faiehuapo. 
ta  comprida  húalegoa  ao  mar,em  que  hahum  ba, 
xo  que'de  preá  ma^emhúabrafsa.e  de  baxa  maç 
^  5a,dailíe  refguardo, &  podeado  ue,s  pelk  ba« 

da  de  forage  que  chegueis  fora  dadha  de  5 \hac >Jk 
Lua.onàe  eftà  húa  baxa  da  banda  do  Suefte ,  onde 
fureem  asnaos.quefeouuer  algum  mar  logo .  fey* 
rafrrebentar,&  em  a  vendo  ireis  a  demandar  efta 
ilha,furaindo  t  S.brafsas,  &  aqui  eftáo  os  nauios  te 
o  mes  deMarço,que  boluen  pêra  Efpanha:         ; 

DERROTA  DO  CABO  DE   S.   A  N^ 

Úo.pera  noua  Efpanha,por  fora  dos  Jlacranes, 

em  htmrno  deSetembro  ate  Maja. 

PArtindo  do  Cabo  de  S.  Ant 2»,  por  fora  em  te-, 
po  de  Nortes,gouernai  ai  Oeíhoroeftve  vos  po 
resem  i+graos,.*  dous  terços ,  &  daqui  gouernat 
húa  fantçradura  de  4o.legoas,na  volta  doSuduelte, 
&  o  maís  caminho  ao  Suduefte  quarta  dal  Oefte, 
&  fe  fores  a  reconhecer  a  ilha  de  Lobos  ,  bebúaúba. 
fe^uena-M^ka  de  palmas ,  is  indo  comnecefsidadede 
agoa  nefta  ithaíicbareis^  querendo  f urgir  o  podereis  \a~ 
$er  em  ^.brajfas.Efia  Mu  befu)a  em  mujtas- partes ,  <sr  o 
milborfnrgir  be  junto  de  imahxa ,.  que  eftà  [obre  mar  ca- 

vío  bmi  bate'  isrefea.  ilha  dos  Lobas  eftà  em  ii-g<;  e  meio. 
.  Ei       E  vindo 
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Ê  vindo  a  reconhecer  fobre  os  Lhanos  dejlme- 
ria> que  eítio  em  20.gráos,  &  meyo  ,  he  híía  terra 
baxa  toda  igual^móo.brafsaSjaçhareis  vaza,  &  de 
quatro  pêra  terra  comidouro  de  peixe,que  íaó  ca- 
racoes  quebrados. 

_  Vindo  a  reconhecer  fobrcTorre  branca  ,  tem  por 
final huas  quadrilheiras  de  ferras  akas,que  vão  pel- 
la  terra  dentro,na  volta  do  Sudueíie,  que  fe  dizem 
as  ferras  de  (Pd/^/o^ ,  que  vão  fenecer  junto  a  ferra 
neuada,e  mais  ao  5uduefte,vereis  húas  lerrafinhas 
xedondas^que  parecem  montes  de  trigo. 

Reconhecendo  fobre  a  ponta  àcVtlla  riqua  ,  ve* 
reis  húas  ferras  não  muyto  altas  com  muy  tas  que- 
bradas, que  fe  dizem  as  ferras  de  Vúía  nana  a  Velha, 
Ôc  vereis  que  caie  fobre  VúU  riqua}  hum  ferro  muy- 
to alto,que  fe  diz  Gonçalo  ^ernaly  a  ponta  he  baxa, 
ôc  delgada,&  não  vendo  eftas  ferras  a  íima  por  fer 
o  tempo  ferrado,  vereis  nua  terra  q  corre  Nordefic 
Sudoefte,  ôc  outra  pello  Noroefte,&  S.Tuallefobrc 
Villariqua^ôcaVera  Qru^s  E  indo  em  tempo  claro, 
c  vendo  as  ferrasa  íiro  aparecera  o  como  cabanas, 
aduertindo  que  fe  fores  em  tépo  de  Nortes ,  q  não 
baxeis  dos  2o<graos. 

Partindo  de  Filia  riqua^era.  SJoao  de  Lua ,  gouer- 
nai  ao  Sul,  &  ide  íemprepor  fundo  deu.braísas,  ôc 
ifto  auendo  Nortes,&  reconhecendo  fobre  oCabo 
da  Fera  £V^he  terra  baxa ,  Ôc  ú  da  banda  do  Rio 

ao 
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ao  Sul,hum  medo  darea  grande,  &  fazendo  claro 
vereis  húas  ferras  altas,que  vão  de  Filia  riqua,  fene- 
cer  em  ferra  neuada. 

Partindo  da  ilha  de  £©£0*  ,  pêra  ir  em  demanda, 
de  Villa  riaua,  gouernai  ao  Sueíie^por  amor  dosar-j 
recifes  de  Tufpua,  que  botaóduas  legoas  ao  mar, 
bé  podeis  paísarpor  antrelles,&  a  terra  firme,  ain- 
da que  vos  arrimeis  a  elles  naó  temais ,  porque  x 
pique  do  mais  chegado  a  terra ,  ha  oito  brafsas  de 
fundo. 

0  (Rjo  de  Tufpu&ttem  por  fínal  bua  corda  de  ferras  riíé, 
muy  altas  Jançadãs  de  KordeHe  a  Suduefte ,  em  quantida- 
de de  i%Jegoas,<{<r  pêra  o  tjjordejle ,  tem  húa ferra  cmjíma 
das  ditas,  que  parece\bum  pao  de  açuquare,  5.  ou  6.  leg.  ao 
mar, achareis  Va^dj  &  nos  ditos  baxos  de  Tufpua ,  po* 
deis  furgir  conNorte,fe  quizerdes,  porque  he  lim- 
po . 

E  reconhecendo  fobre  SJPedro,ôc  SJPaullojhzzn- 
doclaro,vereis  as  ditas  ferras  àcTufpua  ,  na  volta 
do  Suduefte,a  cofta  he  toda  de  medos,  <3c abaxa  do 
Rio,tem  dous  medos  darea  grandes,o  do  Noroefte 
he  maior  que  o  do  Suefte;  em  óo.brafsas , achareis 
vaza,&  de  4o.pera  terra  burgalhaó ,  eíjtà efte  porto 
de  SJPedro^ôcS^aullo^m  zo.gr.e  meyo  largos. 
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Indo  a  reconhecer  fobre  S.  loaodelsua ,  tem  por 
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(ínaí  hum  monte  chamado  Monte  Carnelros,ht  redo 
do  &  pella  fralda  cheo  daruoredo,&  por  lima  brã- 
queia  quehe  darea,eftà  era  meyo  dantre  cfte  mon 
te  &  a  cidade  pella  terra  dentro  húa  íerra  muy  to 
aUa,qucfc  diz  z.!5erradeT8em,a.  que  chamaó  o  Vul- 
cão fit  de  mar  em  fora  parece  a  $o.legoas ,  fendo  o 
tempoclaro,&  como  a  vedes  parece  hum  ilheobrã 
ko,o  que  he  de  muyta  neue  que  tem  fobre  fi  ,  mas 
como  vos  fores  chegado  a  terra  branquejara  a  mu 
ialhacla  Fortaleza^  Monte  Qarmiròs.o  quaieíUNor 
te  Sul, com  SJoao  de  Lua »  &  reconhecendo- a  villa, 
eouernai  ao  Sul  quarta  do  Sueílerindo,  em  deman- 
2a  do  porto,por  fundo  de  i5.2o<braíías  ,.  ôc  reca- 
tecereis  a  ilha  dtSãohde  Lua,*  qual  he  baxa-,  & 
redonda5chea  dearcecifes^magouda  em  altura  de 
i8.grx  mcyo* 

DERROTA   PE   S.  IO  AO   DE   LVA, 

pêra  Abana  de  Mar  ca  em  diante, 

PArtitido  de  SMo  deLua^cva.  Abana,  goucrnai  ao 
Nornordefíe,  té  que  vos  ponhais  em  altura  das 
r«rf«w>queeftão  em  2Ç«r.&  da  hi  ireisgouernan 
do  aLefte,tè  to  mares  fundo- de  ^o^o.braiias^  ci- 
tando LeftcOcfte, com  asTWmg^,  botado  prumo 
achareis  área  branca,  ôc  citando  Nordefte  ,Sudue- 
fte,com  cilas achareis  cafealho  m.eudo  &  verme- 
lho, 6c  fe  tomares  efperus  aa  mel  ma  enfeada  cita- 
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wisdabaoda  deLefte  dasT«r*«" ,  vindo  per  fu* 

altura,tomandõ  fonda,gouernai  ao  Sol.  E  pua  ta-, 

Ícr«  o  -caminho  do"  Sul .,  .ireis  na  derrota .  do.5* 

duefte  por  amor  das agoas,  que  correm  ep  muyta 

forca aLeÍnordeíte?&  aísim  ireis  cm  demanda  da 

porto  dcJbanayôcTcvitcs  uT*rtu*«S*a  low** 

5hotes5que  laba  omarfobrelles,faluanceodomc 

yo  quelem  huás  rnatasdaruoredo,  êc  correm  por 

aquí  muyto  as  agoasXftando  Norçe  Sul?comellas 

tomareis íbndà  área  preta.  -.        , 

E  fe  fores  o  reconhecer  os  OrgZosfiutht  a  íltiaoe 

^i^quefáohfias  carreiras  de  ferras  ,  amaneira 

de  orgaos,&  dá  banda  doLefte,eítà  a  Sajafunda^c 

ao  remate  deila  podeis  eítarcornanaoA tem hu 

monte  grande,  e  redondo^  em  fima  delia  fez  bua 

meza,&  daqui  a  "meza  de  Mariem  ,  he  tudo  terra 

chan,a  meza  de  Marim,  hehúa  íerinhaigual,3c  pe«^ 

XtfLefte,tcmh&a  ponta  delgada,  e  da  parte  dal  Oe- 

fie  eílà  talhada^  no  meyo  delia  huas:  barra,nquas 

êc  parece  hua  alagoa  ate  o  porto  de  Mariem,  ôt  ahi 

podeis  eftar  dentro  com  anão  ,  a  entrada  delia  vos 

defuiai  da  banda  dal  Oefte,&  chegamos  pêra  Leíte> 
Sc  defta  meza  ao  porto  de  Jbana,nao  ha  terra  alta, 
fe  nãohum  morro,que  cftà  a  balrrauentoÃ  log°  vc 
reis  o  morro  de  ^te^negroA  redondo,  &  temem, 
fima  na  ponta  do  morro  a  fortaleza  com  hua  tor* 
re?q  ao  mar  branqueja, que  parece  hua  nao  a  yella< 
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Vindo  de  mar  cm  fora  a  demandar  cíle  porto 
de  j4hana,verzis  pella  terra  dentro  dons  montes, 
que  parecem  duas  tetas,&  vendoas  apartadas  hum 
do  outro,eftais  com  o  porto  de  Abana  ^  Norte  Sul, 
Sc  logo  vereis  a  cordeleira.PQdeis  entrar  pêra  den- 
tro^ arrimamos  ao  morro  por  amor  de  lagem,<5c 
ireis  dar  fundo  diante  da  fortaleza  nana ,  &  vereis, 
pella  terra  dentro .ruías  ferras  altas ,  que  co-meção 
ÁcCbipion<t,8c  vão-  a  cabar  [unto  SLoTaÕ 'de Matanças ,, 
Sc  no  mèyo  das  ditas  ferras  h z  hum  alto  comhúa 
quebradar&  fe  fores  ao  longo  da  terra,  vereis  huas 
barreiras  brancas .  E.  reconhecendo  faa de.Matan- 
;Ç<w,  tomandoo Norte  Sul  ,  faz  hum  paò  redondo 
alto,óc  da  banda  daiOeftejtem  hum  morro  peque- 
aio,comahíía  cabeça  de  Turtuga,&  entre  eíleVPaa 
de  Matançasyôc  a ferra  faz  hua  quebrada  ao  longo 
do  mar,&  da  banda  de  Leíleydeft  e  Paõ,pera  a  pon- 
ta de  IcacQSyhz  terra  raza,&  não  fe  ve  terra  algua,  a 
porto  dcJbímafiS{à.em  altura  de  25.gr. 

D  ERROTA   D  E    SI   D  O  MINGO 

pra  Funduras* 

CAindo .âeS.Domingo^cvz  Funduras,  gpuernai  aa 

^Suduefte  quarta  do  Sul ,  ate  eftares  tanto  auance* 

com  o- 
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corno  a  ponta  de  ISjçao^Sc  daqui  gouernai  ai  OeíTu 
doeftc  em  demanda  da  HeatUySc  Mtobello  • 

A  (Beata  he  bua  ilha  pequena  com  muyta  arcabuquo,  e  àà 
parte  doSul,eftâ  talhada  a  pique  ,  &  vereis  Akobelloj 
que  he  bum  ilbeo  altofir  redondo >a  Beata  efiaem  i^graos^ 
e  bum  quarto  ^{tobúXo^em  ly^r.^r  logo  vereis  osjrúij 
les^queeíiao  em  dobrando  a  (Beata* 

E gouernai  ai  Oefte  quarta  do  Noroefte  ,  te  vog 
pores  tanto  atianteíCQmoaííhade.^óf#£  quehc 
híía  ilha  pequena  com '  tnuytô  arcabuquo  ",  Sc  com 
reíli  ngas  ao  redor ,que  faem  mais  delegoa,&  meya 
ao  mar,&éftà  efta  ilha  em  altura  de  17. grãos  ,  Sc 
dous  terços.E  auendò  reconhecido  efta  ilha,  gouer 
nai  ai  Oefnoroefte  em  demanda  do  Cabo  de  Tuia 
rão,6c  como  o  tiueres  reconhecido,  gouernai  alQo- 
fte,em  demandada  Gemaíqua  ,  que  ha  na  derrota 
zjiegoas. 

0  cabo  de  Tubarão,  he  alto  <<?  redondo  com  buas  def~] 
caídas ,que  parecem  caminhos ,0  qual  defie  de  buas  ferrai f-dl* 
tasque  fe  dizem  as  ferras  de  D.Maria  y<refta  efte  Qabb 
eini$.gr<&  hum  quarto» 

Parlando  pella  parte  do  Sul,  de  Gemaiqna,  &  vires 
a  ponta  de  Afor^í^gouernai  ai  Oeííe  ,  ao  longo  da 
cofta  ,  &  querendo  ir  ao  porto  da  Guja  ,  vereis  ai 
Oefte,defta  ponta  de  Morante>2Ltèio.U&  hua  mon- 
tanha,quc  efíà  junto  ao  ■marJ&  logo  vereis  ao  pèda 
ilha  de  longo  do  mar  buas  barranquas,  que  sírio 
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ao  longo  da  Concorrereis  adiante,  &  vcreishúa 
cabana  que  efti  fobre  húa  ponta  delgada;&  corre- 
reis delongo  deita  ponta  ,  &  caminhando  vereis 
húsCaios,os  quais  vos  hão  de  fiquar  de  longo  do 
mar,&  logo  vereis  o  porto  delia  Guja^ôc  indo  voíio 
caminho  adiante  ,  correi  de  longo  da  coita  a  de- 
mandar a  ponta  de  Mjgrllho  ,que  hehúa  ponta  que 
fazhum  morro  '.  E  mais  adiante  vereis  a  baxa  de 
Orifta.  E  daqui  fareis  vofso  caminho  a  demandar 
os  baxos  do  cabo  de  Camarao^m  Funduras  . 

Partindo  da  ponta  do  Kigrilho^xz  ir  em  dema 
da  do  cabo  de  Camarão  ,  faze  o  caminho  ai  Oefte 
quarta  do  Sudoefte.  Eftando  defta  ponta  de  Wgru 
fó^.leg.tomareis  fondade4o.ou  45.  braffas  ,  & 
defqueatomares,gouernaialOefnoroefte  ,  &  co- 
mo aperderes,gouernai  ai  Oefte,  em  demandada 
cofta  de  Funduras^  ireis  prolongandoá,&  fe  ouue- 
res  viftadella,fendoa  do  Qamarao.  Sabe  que  a  pri- 
meira terrahe  baxa,chea  de  aruoredo,  como  a  ilha 
da  Saona,ôc  a  Sotauento  defteCabo  eftão  huas  fer- 
ras altas,que  correm  de  Lefte  Oefte,que  fe  chanuo 
as  ferras  de  S.O<,  &  logo  a.Sotauento  vereis  a  co 
fia  de  Lefte  Oefte,  &  toda  ellahe  baxa  com  algús 
valles,&  a  boca  de  hum  Rio,  que  eftà  a  Sotauento 
deftas  ferras  de  S.Cru^ ,  húa  legoa  ao  mar  efta  hu 
ilheo  dearuoredo:he  fundo  darredor  ,  &  em  toda 
efta  cofta  bem  vos  podeis  chegar  a  terra,  q  he  lim- 
-  p*> 
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pa,&  fulgireis  em  fundo  de  vafa,&  área,,  eauifouos 
que  naóí&rgueisacoftaporcafo  das,  correntes,  q 
vos  botarão  da  terra* 

E  fendo cafo  que  neíla  derrota  atras;  vejais  x 
$.Jnnilba,aiuQ  he  hua  ilha  muy  baxa,  ôc  partida  por, 
meyo,&  a  parte dal  Oefte,he  maior,  ôc  da  bandi 
do  Norte  tem  hum  parccl,ôc  da  banda  do  Sul,  tudo 
he  alto,&  fundov&  portanto  ,  quando  vieres  a  de-; 
mandala/azei  boavigia,porquehe  muyto  baxa.  ^ 
E  fe  vires  a  ilha  de  Guanata^Qs  parecera  que  fao 
treSjfendohúafoó^eftà  6;  ou 7.  legpas.de  terra  fir- 
roe,&  como  a  vires  ide  a  demandar  a  cofia* 

E  vindo  demandando  a  cofia,  de  Cabo  de  Ca- 

marao^trsk  o  Cabo  de  Funduras^  que  chamaò  Ton  -1 

tck  dtÇaJtitbaJcit  baxa,chea  de  amores,.,  ôc  bê  podeis 

chegar  a  terra,que  tudo  he  fundo,  &  querendo  en-j 

trar  em  TmgUhoy  metereis  de  lop  quanto  poderes; 

&  vereis  hua  ferra  grande  ao  longo  do  mar,  q  efii 

fobre  o  porto,a  qual  fe  chama  a  ferra  de  1i.Mm.ural 

que  torh.aiid.oa Norte  Sul.6\ou7.1egoas  ao  malfaz, 

em  íi  três,  felladas  ,  Ôc  depois  de  eftares  perto  faz' 

muytas  quebrada,s.Eao  pe  deita ferra  vereis  eftac 

hua  cabana  branquejando^,  tem  meya:  legoa. ,  ôc 

em  efta  cabana  eftào  porto  de  Turnlbo,  e  temêfti 

ferra  húa  haja  muy to  grande,que podeis  balrrauê- 

tear  por  toda  elia^dando  reíguardoperaXefte,  por-' 

que  todaa^bajahelimpa,tdahur€!s  furgir  emj., 

F     i        btaC- 
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braflâsa  Leite  dapouoaçao,e  indo  enntepo  de  bxi 

xaSjOu Nortes  furgireis  junto  àzTurgtlbo  4 

Guanaia; 
Efta  tlbaejld  com  o  Cabo  de  Funduras  )Nornoroes7ei& 
Sufuejle>  <sr  tomando  a  da  banda  de  Lefte,  he  toda  alta,  <T 
ivnal)&  tomandoaNorteSut,pella  parte  do  Nortebe  ba- 
xa><?  no  meyo  he  alta  ,  O4  da  parte  do  IS^orte  não  tem  por-* 
to,<cr  da  banda  do  Sulytem  dons  portos .  Vindo  prolon- 
gando efta  ilha  pella  banda  do  Sul,  vereis  húasrN 
eiras  de  Gaios,  que  correm  Lefte  Oefte  ,  &  de  hus 
aos  outros  arrebenta  o  mar,  mas  não  em  dous  que 
eftão  ao  Nordefte  ,  &  logo  vereis  o  fundo  qne  he 
branco,&  auera  nelle  feis,ou  fette  braífas,  &  ali  íur 
gireis3porque  ha  algúas  pedras  fobreaugoadas ,  Sc 
le  poderes  deixar  os  Caios  da  banda  dal  Oefte,  en- 
trareis mais  a  voíTogofto  ,  &  auilouos  que  entreis 
por  eftaboca,que agora  digo,  porque  ainda  quehc 
maiseítreita,quca  deSotauento  ,  tem  maisagoa, 
ainda  que  a  outra  feja  mais  larga,he  mais  baixa,na 
de  balrrauento  ha  i2.brafsas,&  na  entrada  dobran 
do  osCaios,vereis  logo  manchas  de  área,  &  ahi  po- 
deis furgir,&  quando  fores  pêra  entrar  nefte  porto, 
leuai  hum  homem  na  gauea,pera  que  diuife  a  car- 
neira. 

E  não  podendo  tomar  efte  porto  mais  ai  Oefte, 

çftaohuas  barreiras  ver  melhas,chegaiuos  a  ellas,& 
v  leuaís 
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leuai  a  fenda  na  mão;c  como  chegardes  a  íeis  braí- 
fas^chareisvaza^c  na  voltavereis  da  banda  deLe- 
fcehúa  coua  junto  ao  mar,  &  quanto  mais  junto  a. 
cila  hc  milhor,&  deita  eoua  a  duas  legoas efta  o  po- 
uo  dos  índios,  Eneftailba  ha  por  cos, galinhas  ^  papagaios, 
<sr  os  índios faÕ.amigos  dos  Cbrislaosy  &fempre  nella  eílao 
bum  o  dous  CbriítaosJa  parte  dal  Oefte,  tem  bum  arrecife^ 
que  faie  bua  legoa  aomar,<&  bfias  cabeças  de  pedra  na  dita 
rejíingafdekz~'úhz  a  ilha  que  fe  diz  GuajaUdJia  j.ou 
4.1eg.equãdo  pafsarcs  por  antre  citas  ilhas^chegai^' 
uos  mais  a  de  Guanajayc±uc  náo  a  de  Guajmat 

Vtila. 

EBa  ilha  tem  %.ou féis  legoas ^estará  da  ilha  í/eGuajauâJ 
Jeis  legoasfe  toda  baxa>cbea  de  amores^omo  a  Saona ,  O* 
da  banda  de  Lesle ytem  bum  pao  redondo  ,  que  lança  defi 
bua  fralda  peila  parte  dal  Oeftey  <&  mais  ao  Suduesle  ,  tem 
hum  morro  pequeno  }que  tem  em  fi^qimrOyO  cinco  palmas^ 
em  outro  morro  gr ande,que  tem  ao  pé  bum  rojlolbo  ,  &  a 
Sotauento,defta  ponta  de  Lesle  duas  legoas ,  tem  bum  porto 
wuyto  £@m,quando  quizeres  entrar  nelle,aueis  de  le- 
uar  hum  homem  na  gauea  ,  porque  tem  hunsarre». 
cifes,&  aueisde  ir  prolongando  por  elles,  &  não 
tendes  mais  de  que  vos  guardar  fe não  do  que  vi- 
res^ac  furgereisem  oito,ou  diez  brafías,  ôc  correfe 
o  porto  com  o  morro  grande  NordefteSuduefte,& 
cò  o  morro  das  palmas  Norte  Sul,  &  tem  efta  ilha 
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çlabandadal  O-ftcé.aa 7. Catos  grandes  de  aruo* 
res  Ôc  delles  ate  a  ilha  he  tudobaxo,&cem,  a  parcc 
do  Sul,na  ponta  dai  Oefte,obra  de hú a  legoa,  dous 
Caios,&;  híis  baxos,que  arrebencáo  ,  ôc  tereis  vigia 
afsim  r>oteÍles,como  pella  baxa  de  Sabmtdma^uQ 
eftà  Nordefteò\idoefte,com  o  porto  âcFtila  ,  ôc  a 
ponta  dal  Oefte,eícà  Norte  Sul,co  na  límguúh^  que 
hc  na  terra  firme  * 

.DERROTA  DE.    TVRGILH.Q 
pwa  o  porta  de  Qmallos  porforam> 

PArtindo  de  Twrgifí^pera  Torto  de.  Cauallos,  por  fa 
ra,gouernai  ao  Nordefce  },leg.  por  caio  de  hum 
baxodearea,que  eftà  duas  legoas  do  porto,  &  da 
terra  firme  meya  legoa  ,e  eftà branqueia ndo,  e  não* 
o  vereis  fe  não  quando  efeiueres  fobreile,  e  depois 
gouernareis.  aoNordefte  quarta  dal  Oefte,  te  feres 
tanto auanteycomo  os  Qàloi  de  Maiague ir^que  íaó  j. 
&  dous  delles  faó  grandes  r  ôc.  cinco  pequenos,  Ôc 
pella  banda  dalOefíudueítefaè  húa  refninga  $  ou 
4.1eg.dosCaios  grandes  ,  mas  bem  ha  lugar  pêra 
balrrauentear  antre  eftehaxo,&  a  terra  firme,  e  co 
mo  eftiueres  tanto  auante,como  eftes Gaios,  gouer- 
nareis alOefnoroefce,&  defembocares  por  antre  a 
ilha  de  Guajaua,  ôc  ¥úh£  défuiaiuos  de  Vúla,  por- 
que he  fuja2&L correm ali  asagoas .muyco>  e  lançar- 
f  110$, 
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nos  hão  fobrc  aberra  da  ilha,  afsim  a  cila  como  aos 
Caios  dareis  bom  reíguardo. 

Dcfque  eftiueres  deita  ilha  5.011  ájeg.ao  mar,  go  - 
ucrnareisalOefludocftc-,  &  ireis  tomar  fobre  o 
Tnumfo  da  Craque  faô  dons .morros,  que  fe  corre 
bum  com  o  outro  NoroeíteSueftc  r  ôc  bate  o  mar 
nelles',  e  no  da  parte  de  Lefteeftàhum  farilhão  ao 
mar  obra  de  hum  quarto  de  legoa,  &  dali  alOef- 
norocftCjcftà.o  Torto  dofal,  que  he  bua  ferra  efpinbofai 
e  não  muyto  alta><?  de  mar  em  fora  fa^  muytas  quebradas, 
que  parecem  tlbas  de  porfia?  beto  da  bua  tèrra,cbeâ  dar* 
uoredo,  ai  Oefte  defte  Torto  dofal,  obra  de  hum  quar^ 
to  de  legoa,  eítà  hum  morro  redõdo  como  hupaó, 
o  qual  he  cheo  de  aruoredo,&  tão  alto  de  hua  par- 
te,como  doutra,&  logo  vai  a  terrajunta  ao  mar,  ôc 
3.ou4.1eg,pella  terra  dentro  toda  he  baxa,  Ôc  mais 
adiante  eíèà  o  %jo  deLuay  ôcalOefte  do  Torto  dofal, 
duas  legoas,efta  outro  morro  maísbaxo  ,  &  bate  o 
mar  nelíe,  o  qual  fe  chama  o  morro  de  Caibas  ,  que 
querdizer  deoftras  ,  &  antes  que  chegueis  a  eftc 
morro  5.0U  6.1egoas,vereis  asférras,que  eftao  fobre 
porto  de  Qauallos ,  que  parecem  eftarsm  pegadas  no 
morro,&  delleao  porto  ha^legoas,  &hecofta  ba- 
xa,comoo  Qabo  deFunduras^u  ponta  de  Caíiilba  ,  ôc 
quando  quizeres  entrar  nefte  porto ,  dai  reíguardo 
a  ponta  que  he  baxa  , ôc  defque  dobrares  a  ponta, 
metereis  deloo  quantopoderes }  que  tudo  he  alto, 
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ôc  ireis  (urgir  em  cinco  braffas,   a-Oefte  das  cafas, 
por  caio  da  trauecia. 

Eftandonefte  porco  ,  aueis  de  ter  poíro  feropre 
o  traquete.&  mezana  na  verga  ,  por  amor  da  tra- 
uecia,quehe  Oefnoroeíte,  &  feouuer  muyco  vcn- 
tOjCjue  vos  não  deixe  leuar  as  amarras,  largalas  eis 
por  mão  com  bojas^  fareis  vella  caminho  da  Cal 
deira,aonde  dando  hum  pouco  de  reíguardo  a  pó 
ta  darea^reis  de  loo  furgir  onde  vos  parecer .  Eíte 
Worto  dos  Canadas  ^  he  hua  baja  grande  ,  que  podeis 
Balrrauentear  em  toda  eiia  ,  Ôc  emfima  do  porto 
Jtemhua  ferra, a  qual  vereis  do  forto  dofal,ef&z  no 
ineyohua  fella.da,&  a  parte  doSudoeftc,  faz  hum 
morro  pequeno^como  cabeça  deTurtuga,  &  da  par 
te  de  Lcfte,faz  outro  mais  peque  ao,  e  de  trás  defta 
ferra  faz  outra  ferra  mais  alta,  que  a  que  efta  fobre 
p  porto  de  Cauallas» 

DERROTA  DE   TV  R.  GIL  HO  PER  A 

porto  de  Canallos por  dentro1, 

"O  Artindo  de  Turgtlba,  pêra  porto  de  Canallos  >  por 
***  d  e  n  t  r  o ,  fe  n  d  o  c  o  m  os  Ca  i  o  s  d  e  Majagueira ,  g  o  - 
uernai  ai  Oefte,  Ôc  ficar  vos  ha  p  baxo  dzSalamedi- 
«d,  ao  Sul>&  fendo  cafo que  vos  acalme  o  veto,  Ôc 
vosleuarem  as  agoas  fobrelle,  da  banda  de  Sueíte, 
temhamparceldarça  emque  podeis  furgir  em  6. 

ou» 
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ou7.bra(ías,&da  banda  de Nordefteheí}axa  perí«- 
gofa,&ne  algum  unto  maior  que  a  Canoa  deCarta* 
nna^ic  he  de  pedra  preta:  efta  baxa  eftà  cõ  o  por- 
to de  Vtila,  Norte  SulÁ  com  Minguilba  >  que  he  na. 
terra  firme,&  tem  humpiquo  agudo,  &  alto,  mais 
que  em  nhua  outra  terra  da  cofta*  efta  baxa  efta  da, 
ilha  de  VííU^qvl  4*leg. 

DERROTA    DE   PORTO    DE 

ímallos  pêra  Turgilkot*    , 

|3  Artindo  do  porto  dcCauaUos^crSL  Turgtlho ,  g©~ 
■*■  uernareis  a  les  Nordefte ,  &  paíTarcis  por  todos 
os  baxosde  Vtila^ôc  da  hi  podeis  entrar  por  antre 
VúUfic  Guaira,$zr&  vir  aTa/gi/o,  8c  fendo  cafo  que 
vente  Norte  forçofo, vireis  em  demanda  dos  Caio* 
de  Majagueira  %  &  paflareispella  banda  de  Lefte  de 
les,  porrefpeitodosbaxos  queeftão  alOeflndoef* 
te,&  furgireis  ao  fecairodelles  da  banda  do  Sul  dei 
les,em  cinco  brafsas>&  em  18.&  era  zeque  he  fun-j 
do  de  vaza,&  com  hum  aufte  de  dous  cabres  y  ôc  a 
milhoranchoraque  tiuerdes,  porque  efteheò  mi- 
Ihor  remédio  que  podeis  terem  toda  efta  cofta, 
cambem  podeis  paffar  porantre  os  Caiosgrandes^ 
porque  he  fundo* 

E  vindo  de  Porto  deC^dZ/o^pordentro^ern  tem- 
po de  brizas  ôc  bonanças ',  podeis  furgir  em  toda  z 
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cofta  àcTaroilbo  ,  '& '  fareis eftc  caminho,  indo  na 
volta  do  mar  ate  ó.horas  do  dia,&  depois  farçeuos 
ha  o  vento  ao  marNordefte,  eíreis  furgir  em  terra.' 
E  pêra  milhor  poderes  ir,  de  mea  noite  por  diante 
fã  recuos  ha  o  vento  Suefte.E  defta  maneira  fareis 
vofla  viagem,  eauifouosq  vos  guardeis  dabaxa  de 
Salamidina,  porque  era  todo  eifte  caminho  não  ten- 
des outra  coiiía  de  q  vosgusrdar.  E  pêra  furgir  ne- 
fta  cofta  aueis  de  leuar  fempre  o  milhor  cabre  &  a 
milhor  anchora>  que  tiuerdes,ltfta,  &  outra  àrroífa, 
porque  efta  he  a  milhor  nauegaçlo  que  podeis  fa- 
%cv  em  toda  efta  cofta  q  tenho  dito.Em  hu  quarto 
de  legoa  de  terra  podeis  furgir  em  8.braffas  que  he 
área,  evazafe  não  ncsCtfiw  ^m4ítf£«e7,d,quehepe-. 
dray&  defuiaiuos  delles,  e  quando  fores  pêra  furgir 
€  tomares  fundo  em  o  porto  dcTurgilbo,  eftareisern 
ç.braffas  onde  eftão  as  ferras  de  Godemara  ,  Ôc  as  cj 
cftão  mais  ai  Oefte  íe  chamãoas  ferras  átCbaquo. 
c  mais  alOefte  efta  outra  ferra  altaegroífa,que  Çt 
chama  a  ferra  de  Quçmaraftuc  fe  faz  húa  terra  chã; 
Sc  mais  ai  Oefte  efta  Mongech^uchçhú  piquomui 
alto  ôc  agudo,&  ™ais  ai  Oefte  efta  outra  ferra  que 
fe  chama  a  ferra  de TepaUtara  ,que  vem  ao  mar  co 
hua  ponta  chan,&  todas  eftas  ferras  fe  correm  Le- 
íle  Oefte,ôc  as  ferras  que  cftão  fobre  Porto  de  CauaU 
losyk  correm  Lefte,Ocfte,&  Noroefte  Suefte,  ôc  an- 
tes que  chegueis  a  Porto  de  Çauallos  ,  efta  aferra  do 
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<Porto  do  f aí,  que  he  hua  ferra  que  faz  muytas  que- 
bradas,que  de  mar  em  .fora-  parecem  ilhcos  de  por. 
fi>e  mais  ai  Ocftccfta  junto  ao  marhu  pao  redor^ 
do,que  fc  chama  o  morro  de Via ,  &  deRe  o*okq  aX* 
o  porto  de  Ca^Uos^ha  3.1eg. 

DERROTA    DA   DOMINICA: 

fera  terra  firme,  até  a  Cartagena. 

DEfembocando  por  antrea  Vomintc^ôc  os  $ati2{ 
tos  ,  fazei  o  caminho  pella  derrota  dal  Oeíle 
quarta  de  Sudoefte.  tendo  cota  có  asguinadasdo 
nauio^  feiaopera  LpeffudpçftcE  vendo  os  Monges} 
gouernai  ao  Sudoeíle,te  tomares  terra  firme  de  12. 
graos,mas  defembocando  por  antre  a  'Dominka,6c 
AÉtfMÍjía,pera  ires  demandar  efta  mefrna  terra,go- 
uernaijo.leg.alOefte  ,  guinando  pêra  o  Sudueíte, 
&  tomais  caminho  ireis  alOe.fte  quarta  do  Sudueí- 
te ,  a  reconhecer  eftas  mefmas  ilhas  dos  Monges, 
que  J ao  buas  ilhas  kaxas&r  nao  mu) 1  redondas  ytem  hum 
monte^de-mea  ilha  pêra  Leftecom  manchas  de  área  branca^ 
&  ailhea  d&  monte  h  haxofi?  tem  nwyto.  arwrêdo^ 

Coqníbacoa*    \ 

E  daqui  gouernai  ai  Qefte.>  em  demanda  de  "£^ 
quibacoa)  que  he  hua  ponta  na  cofia  de  terra  firme 
25.leg.ames  que  chegaeis  ao  Qahode  kFeík,  &  .ireis. 
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pella  á'Crrota,qt?e  a  (ima  digo,  gouernando  febre  a 
quarta  doNcroeflc.  Qoqusbacoahe  húa ponta  baxa,  <jue 
fa^hum parcela  pula  terra  dentro  luas  ferras  altas,  que 
fe  di\em  as  ferras  de  A/. ey te  ,  <6r  das  mefmas pontas  de 
Coquibacoa,  te  o  Cabo  delia  Yella,  ie  terra  baxa,<& 
cban,ísr  fa^bus portos  deLesle  Oeíte^ bua  faliria,*?  tem 
Mas  barreirasbr ancas ,que    bate  o  mar  nellas. 

Antes  que  chegueis  ao  Cabo  delWFetUfazm  podeis 
paíTarpor  terra  firme,&  dando  vifla  do  porto  ve- 
reis duas  ferras,  &  virareis  na  volta  do  Suduefte, 
chamãofè  as  ferras  de  Sufanor,ôc  eftão  Norte  Sul,  cõ 
noíTa  Senhora  dos  Remédios,  ôc  iftohe  pella  terra 
dentro,&  vereis  logo  agoa  de  fundo,  &  lançai  pru- 
mo,&  vindo  a  reconhecer  fobre  Tonta  depedrat,<]ut 
he  húa  ponta  baxa  ao  mar,  antes  que  as  vejais  ve- 
reis as  Ve\anbns,òc  fondai,e  tomareis  fundo,  &ef- 
tando  iobrella,logo  perdereisa  terra  baxa  devifta, 
& eftando  tanto  auante  como  tenho  dito,  chegai- 
uos  a  terra  te  20.brafsas,que  he  limpo.  E  indo  a  re-* 
conhecer  fobre  o  Rio  ácTalominos,  verei sas  ferras 
âcSMarta,  e  fãires  do  Cabo  delia  Vella  ,em  deman- 
da àosfèatnes  ,  que  faó  como  as  primeiras  ferras, 
mas  mais  pequenas. 

Querendo  ir  do  Qabo  delia  Vella,  ao  Rio  delia  Ha- 
tbpi  fc  paísara  por antre  o  Cabo,&  o  farilbão ,  por- 
que ainda  quepareça,queha  pouco  Canal ,  tem  6. 
brafsas,e  não  íe  tema  verfe  agoa  branca,porqueha 

fundo 
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fundo  pêra  pafs:ir,&da  hi  fe  goucrnara  ao  Sudue- 
fte^omando  fundo  de  ò.brafsas,  &  porefte  fundo 
fe  ira  te  paísar  a  ponta  de  pedras  não  bâxando  do 
dito  fundo^porque  ha  pedrasra  qual  põta  de  pedras 
hc  muyto  raza  ,  &  tememíima  de  fi  huas  matas 
negras,&  não  ha  outras  em  toda  efta  cofia, &  pare- 
ce muyto  raza,etoda  em  areais,e  em  pafsando  ef- 
ta pontajreis  ao  Sul ,  que  logo  vereis  as  eafas  eftar 
vermelhando,e  fe  verão  dous  matos  de  mangales, 
que  parecem  como  duas  tetas,que  eílão  na  boca  do> 
Rio  delia  Hacba}ôc  indo  at>  Sul  >fe  dará  fundo  da. 
parte  do  dito  Rio ,  no  fundo  que  requerer  o  porte 
do  nauio. 

Aduerti  que  tenhais  conta ,  fe  ouuer  muytas  brl* 
zasde  olhar  pellas  ferras  altas  neuadas ,  que  eílao 
pella  terra  dentro  a  que  chama  o  as  ferras  neuadas,dc 
tem  emfimaduaspontas,como  douspaes  de  açu* 
quare,e  fao  de  neue,e  vereis  pêra  o  Suefte^outra  que 
não  he  tão  alta,e  tem  em  fima  outros  douspaes  co 
mo  piquos  ,  mas  não  tem  neue  como  os  outros^ 
chamãofe  eítes  o  fatio  de(Wo«d,&  eflaao&iduefte, 
outra  ferra  mais  baxa,  que  fe  chama  a  ferra  de  Z&* 
ba>ôc  defdeahí  eftàlogoa  ferra  dalto  porto ide  /anta 
Maria,ôc  ifto  eftà  pella  terra  dentro  ,  &  delongo  de 
corta  vai  faindo  hua  quebrada  te  a  boca  da  Gu\h<$% 
&  ahi  acabão  as  ferras* 

Cabo 
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Caho  delia  Guya. 

Efte  Cabo  he  talhado  ao  mar,  que  parece  o  Ca- 
bo de  Trasfalgar,&  o  porto  dos  jncoms  s  eftá  ao 
Sul  ,  deftas  ferras  que  a  (ima  digo  ,  os  quais  fao 
huas quebradas,  queeftão  ao pè das  ferras neua* 
das  eftendidas  ao  mar  com  hnns .  rofto-s  negros, 
&  fao  cinco,  &  o  poftreiro  he  maior.»  &  faie  mais 
ao  mar  ,  &  faz  hua  ponta  delgada  ,  &  da  banda 
de  fora  faz  três  farilhoes  ,  &  aqui  fe  arrematão 
as  ferras neuadas  ,.  &  eftando  tanto  auante  como 
©s  Anconesy  verets  o  Cabo  delia  Gu\a,zm  i2.graos ,  ôc 
àourrrr^nr^T^  faz  como  húa  ilha  ,  &  não  pode 
pa(Tara terra  deiie  hõ  nauio  por  mais  pequeno  que 
feja,&  de  fora  do  dito  cabo,  vereis  dous  farilhoes 
paíTareispor  de  fora  delles^fe  não  vereis  as  ferras 
nçv&dàs>ncm  o  Vauo  de  Cor daua  ,  vereis  huas  ferras 
muy  altas  pêra  o  Sul  >  que  faõas  ferras  de  Zamba, 
ôc  vereis  a  Leíie  o  principio  deites  Ancones,  q  fain- 
do  ao  mar,faz  como  hu  paó  de  açuquare ;  e  toda  a 
cofta  de  Leite  Oefte,defdo  Rio  de  Palomusy.tt  o  £*. 
ho delk  Gruído  ía.6  ferrasse  penhas.E  eftãdoNo.r- 
teSul^comos^aca^vereisao  Suduefte,  húas ler- 
ias grandes,que  fao  as  de  Santa  Marta,  e  hua  praia 
darea  branca,pue  em  toda  eita  cofta  não  ha  outra. 
fe  não  efta,a  qual  praia  effca  a  Sotauento  do  porto. 
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DERROTA. DO  CABO  DELLA 
Ouja  a  Cartagena. 
•O  Artindo  do  O*  delia  Gujat?ca  C«M«? 
1  nai  ai  Oefte  quarta  do  Sudueftc,  ate  que  cfteja.u 
tanto  auante  co  mo  o  Cabo  cLs  <Rjas,e  fe  fores  de  noi- 
te.fcndo  tanto  auante  como  as  %tas  ,  gouernar  ai 
Oefte  quarta  do  Noroefte,  e ireis  em  demanda  do 
morro  fermofo,e  fe  fairesdo  porto  de  SMarta,gO', 
uernai  ai  Oefte  quarta  do  Sudoefte,e  tanto  asantC 
como  as  Rinque  a  fima  digo  bonanfareis  alOei- 
tcprolongandoacofta  até  o  morro,  tendo  cont* 
cô  a  briza  fe  hc  muyta,oupouca  ,  pêra  q  vos  na» 
defgarreis  de  terra  firme ,  por  refpeito  q  corre  as  a-, 
goas  ao  Noroefie,indo  como  meya  leg.de  terra  pê- 
ra milhor  paíTar.E  em  pafsando  o  Rio  grade  2.  leg. 
a  Sotauento,faie  húa  ponta  ao  mar ,  indoapartado 
delia  coufa  de  meyaleg.fe  goueme  ai  Oefte.tc  pal- 
iares a  ponta  de^5k,dando  refguardo  as  ilhas  das 
arcas,q  efta  Norte  Sul,có  o  alto  dcZaba,mdó  z.leg. 
ao  mar  della,ha  fundo  de  15-br.e  ireis  fafo  de  todos 
os  incóuenientes,até  feres  có  'Bugio  delgato,  &  Nor* 
defte  Suduefte.có  Bugio  delgato ,eíta  húa  baxa  leg.fiá 
meya  delle,e  eftando  tanto  auante  como  a  póta  de 
Canoa.iè  tomar  fundo  de  7.0'n  8.  br.  deixaiuos  ir  ata 
abrir  o  porto  de  Cartagena,?,  dado  em  n.brafs.mete 
reis  de  loo,arrimandouosa  ponta  de  baços,  Sc  dane 

ha  fundo  dentro  da  ponta  de  'Bugio  delgato .        . 
~.  '  Confie-! 
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Conbecenfiis  do %t&  grande  atè  Cartagena. 

A  boca  do  Rio  grande  cem  hua  ponta  delgada  c 

que  faie  ao  mar  de  toda  a  mais  terra  ,  qne  parece 

como  Cabo  .  En  efta  ponta  fe  faz  a  boca  do  Rio 

grande,&  no  mey  o  defta  boca  faz  hum  rodo  como 

barranqua,quefedjzd  ilbaFerde.E  indo  por  balrra 

uento,&  ouuer  muyta  brizaâe  não  poderes  dobrar 

aboca  do  Rio  ,  bem  podeis  chegar  a  terra  delia 

Hha,&  dareis  fundo,porque ha  abrigo  ,  &  ai  Oeftc 

-defta  boca  do  Rio  grande  eftà  hua  ponta  delgada* 

pj  d  muyto  raza,que  fedíz  aponta  de  Zamba,  ôc  ao  Sn- 

duefte  defta  ponta  a  terra  firme  efta  hum  ferro  re- 

dondo,&  alto  com  huasbarranquas  vermelhas  ,  a 

que  charruo  Setá^quefaó  como  caminhos,  ôc  efte 

fe  chama  0  morro  ferm/o^ue  a  trás  dice,e  faz  hua 

ponta,  delgada  muyto  fora  ao  mar,que  fe  chama  a 

ponta  de  j£ambay  ôc  pella  terra  dentro  defta  ponta» 

efta  hua  ferra  que  femoftra,como4.  ou  5.  quebra* 

das,&  ao  foqaario  defta  ponta  faz  hua  grande  em 

feada,que  fe  pode  entrar  com  qualquer  nauio,e  dar 

fundot&  ir  a  terra  bufear  agoa i 

Defta  ponta  que  a  lima  digo  vos  ireis  ao  mar  co- 
mo hua  legoa  por  amor  de  hus  baxos  que  tem,  ôc 
pera  faberes  quando  eftais  fora  delles.ou  tanto  auã 
te^como  elles:vereis  ao  Sul  em  terra  firme  hua  fer- 
ia^ cmíima  delia  hum  montinho,  que  a  lcuanta 
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manque  a  de  mais  terra>que  parece bugio,c  fecha 
ma  'Bugio  detgato^ôc  tem  efte  Bugio  delgatoy  duas  ou- 
três  manchas  brancas  ,  e  ai  Oefte  de  Bugio  delgato9 
efta  hum  ferro  mais  baxo  ,  do  qual  fae  hua  ponta 
ao  mar,  que  em  paflandoa  fe  defcubritão  4.  ou  ç.' 
Caios,que  chegando  a  elles  parecerão  a  maneira  de 
Canoas,queeftão  fofobradas,&  efta  fediz  a  ponta 
de  Canoa,  &  bota  ao  mar  efta  ponta, como  sneya  le* 
goa  ,  &  efta  hua  pedra  muy  to  ruim  ,  que  fecha-1 
ma  0  nigrilbo,  por  onde  fe  ira  com  auifo  ao  pafsac 
dcfta  ponta,  por  não^darnella  ,  que  muy  tas  vezes 
não  aparece  fe  não  quando  arrebenta  o  mar  nelle. 
Aqui  fe  vera  outro  ferro  na  volta  do  Sul ,  que  pare^ 
ce  gallè,&  a  popa  delia  eftão  },ou  4.magotcs>junto 
a  elles  efta  Cartagena^  ireis  por  fíindo  de  6.ou  y.bra. 
e  fendo  cafo  que  vades  de  noite  de  dentro  da  póta 
da  Canoajrçis  por  y^brafsas  çom  a  fonda  na  mão»& 
como  deres  em  io.ou  n.brafsas  de  fundo  mete  de 
loo,&  ireis  por  dentro  da  baja,e  fendo  de  dia  quan- 
do fores  a  balrrauento  mareai  hua  barreira  brãca, 
que  efta  no  ferro  doSuduefte,da  boca  grãde^  ireis 
defeubrindo  o  porto  por  derroca  • 

DERROTA  DE  CARTAGENA  PÊRA 

timbre  de  Dios^em  tempo  de  Bricas, 

Q Aindo  de  Cartagena^crz  Ts^ombrede  D/ôx,em  tem* 
^po  debrizas^gouernai  ao  Noroefte^atè  botar  fo- 
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•   <1{0'T  El^O 

B  *a  ÃtSalawcdinafi  da  hi  ai  Oe-fce,  eftareis  Nordefte 
SudoeftCjCOiT)  a  cabeça  de  Catiua,8?  da  hi  a  SudoeC- 
tc,atraucfai  a  terra  firme,  e  ireis  tomar  a  ponta  de 
S&ras,e  o  Rio  de  Francifca^qvl  prolongareis  a  terra 
dalOefte,ate  vos  pores  Norte  5ul,com  Catiua,  &  ao 

|  Sul,cncraf cis,c  dareis  refguardo  a  caza  que  vos  fíca- 

T&  por  banda  deftibordo,  ÔcMartimpeJcador  ,  pelia 

^  banda  he  bom  bordo. 

1  Eftandoíbbreá  ponta  de  Catiuay  na  cofta  deLef- 

te  Oeíte,ainda  que  a  terra  feja  afumada,ou  cuberta 
de^neuoa  vereis  asferras  deSXra^e  hua  torrilha,cj 

|  cfta  Nordefte  Sudoeíte,com  a  ponta  de  Catiua,  ôc 

na  mefrna  ferra  eítàhum  cabeço  redondo,quenim 

f  quafe  cobre  de  neue^ainda  que  as  ferras  cftejãocu* 

bertas,&dequãdo  em  quando  efte  cabo  fe  d  efe  o* 

4  brc,cfaz  a  partede  Lefce  hua  feliada,ealgús  mon- 

tinhos^ da  parte  dalOefte  faz  muytos  montes  ba 
ítos,&  fenhoreáo  por  fima  de  todos,  Ôc  vai  efta  fer 
ia  te  o  golfão  de  S.  Brás* 

Conhecenfa  da  cofta  de  Cartagena, 
ateNombre  de  Dios. 

Cartagena  he  hua  haja  grande  ,  <?  tem  da  banda  de 

rLefte  bua  terra  altay<&  junto  da pouoaçao  hua  legoa,  outro 

ferro  que  parece  huagallè^tsr  da  banda  dal  OeJ te  do  por  to  > 

tem  bua  ilharfuefe  chama  Caixe  .     E  íaindo  dcftc  por- 
'*    J  to 
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■togouernai  .aoNórce,por  cafodeSalamedma,   Cr 
aSotauento  defie  porto  efiao  as  Ubás  de  Bani  ,  que f ao  Ç, 
O*  fcjxaj,-  *  quafi  todas  cbeas  de  aruoredos ,  <jr  a  terra  fify 
me,que  e/l ajunto  ao  mar  mofo  muyto  baxa>  ne  muyto  alta; 
er  entre  e/las  ilhas  ;k  S.Bernardo,  {quefao -]>dameftn<t 
maneira  das  outras)  fa^  bua  emfiada  grande,  elfyrte  Sul. 
na  terra  firme  epo  Imas  ferras  altas ,  que  correm  Nordejte 
Suduefte.  E  ern  todas  eftas  ilhas,  afsím  nhuascomo 
noutras  ha  abrigo  da  briza,e  podeis  furgirpor  an-« 
ttellas,  e  a  terra  firme ,  e  podereis  paffar  cÕ  nauios 
pcqncnos,nias.hade  fer  de  dia,&  com  afonda  na 
mãojindo  mais  chegado  a  terra  firme,que  as  ilhas, 
6c  com  hum  homem  na  gauea  ,  pêra  deuifar  o  Ca- 
nal,&  antre  eftas  ilhas  podeis  furgir  em  boa  vaza, 
&  ern  12,011 15.br.  &  nas  ilhas  de  ^aru  ,  furgireis 
cm  área  branca^  a  Sotauento  das  ilhas  de  &  2fer- 
nardo,  três  011  quatro  legoas^eftà  outra  ilha  ,,  que  fe 
chama  Forte,  Ôc  toda  raza,e  igual  ,  &  efta  de  tcn% 
firme  húa  legoa^&  temmuy  boa  agoa,  e  da  banda, 
do  Sul,em  húa  ponta  de  área  tem  rrmy  bom  forgi  - 
douro,e  da  banda  doSuefte,  porque  he  tudo  vaza, 
da  banda  do  Subárea  branca,  podeis  vos  chegar  a 
ella,conao  hum  tiro  de  berço  r  e  furgireis  em  6,ou 
8.br.&  de  fronte  da  ponta  darea,  da  banda  doNo- 
roefte  tem  efta  ilha  húabaxahua  legoa  de  terra,: 
e  quando  ha  mar  de  briza  arrebenta  toda,  e  quado 
o  não  ha  nãoarrebéta  nhua  coufa,e  por  tanto keis 
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fobfe  auifo  quando  pôr  aqui  paííares,  porque  não 
auereis  fe  não  quando  deres  neila.Edigc que  deftas 
ferras.que  eftão  Norte  Sul,com  asilbasde  Sfâernar 
<fo,pera  a  banda  dal  Ceftejoda  a  ilha  he  raza,  &  o 
golfo  de  Mar  roj quilho ,quehe  alagadiço  ,  fahioque 
tem  algus  montes  pequenos,  &  da  ilha  Forte  ,  te  a 
ponta  de  Qaribana^z  terra  achareis  fundo  de  20.  br. 
Sc  de  25.6c  no  prumo  achareis  vaza  podre.eaSota- 
uento  deita  ilha  Fòrfe^Nordefíe  Suduefle^eíta  outra 
ilha  que  fe  chama  a  .Taríag^pella  femelhanoa  que 
tem  com  ella,&  da  banda  de  Lefte  he  mais  baxa  q 
dal  Oefte,&  efta  hua  legoa  de  terra  firme  ,  pouco 
mais  o  menos,&  quando  a  terra  efta  clara  ,  parece 
todafirme,&  na  ponta  dogolfaò  da  %jm  ,  mais  a 
ponta  de  Caribana ,  que  não  ha  outra  de  Sotauento, 
efta  hua  baxa  igual ,  com  terra  como  alagadiça,q 
fe  corre  Noroefte  Suefte,çfla  ponta  de  Caribana^he 
inuyto  baxa,e  faiem  hus  arrecifes  dclla,por  tanto 
lhe  dai  refguardo,quando  por  aqui  fores,e  da  ban- 
da dal  Oefte  da  ilha  da  terra  firme ,  eftão  j.ilheos 
pequenos,  &  como  a  terra  he  alta,não  parece  fe  não 
quando  eftais  em  terra,&  hum  pouco  mais  ao  No- 
roefte,efta  hua  ponta,que  não  he  muyto  alta,fe  não 
mediana  ,  &  defta  ponta  pêra  dentro  do  golfaó  fe 
corre  a  cofta  Norte  Sul,&  defta  ponta  ,  te  a  ponta 
de  Çomayfo  corre  a  cofta  Nordefteó\iduefte,&  to- 
ma a  quarta  de  Lefte,e  ao  Noroefte  defta  ponta  fe 
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faz  hua  grande  emfeadadefcição de  ferradura,  ôc 
toda  a  terra  que  cila  fobre  efta  baja  he  mais  alta, 
que  coda  a  outra  de  toda  eíla  cofta  ,  ôc  toda  chea 
de  aruoredo.Efta  baja  fe  chama  <Porto  de  m/,que  he 
mais  ao  Noroefte,daboca  deita  baja  ,  Ôc  da  boca, 
do  golfaò  vai  hua  fieira  de ferras,com  «inço ,  o  féis 
quebradas,eftas  ferras eftão  junto  aomar,,  ôc  eftã© 
todas  em  comprimento  de  quatro  legoas,  ôc  pêra  a, 
banda  do  Noroefte,vem  a  baxando  ,  &  faõquaít 
terra  igual,faluante  que  faz  algús  cabeços,  e  algúas 
quebradas  ,  ôc  em  toda  efta  cofta  (faluo  na  terra 
que  efta  fobrella,)  efta  hua  ferra  ,  que  he  mais  alta 
que  toda  a  outra  terra,&  da  bãda  de  Lefte  he  mais 
alta,que  da  banda  dal  Oefte:&  faz  húa  ferra  baxa, 
ôc  eftando  furto  no  porto  àcJtla,avo&  defiquarda 
banda  de  Sudoefte,&  ao  Sudueíte,defte  porto  duas, 
ou  três  legoas,eftão5.fanlhóes  de  pedra  ,  os  quais 
faó  brancos,de  cagados  das  aues,  Sc  ao  Noroeftc 
ckíle  porto  de  Mla^&z  hua  ilha  a  hua  legoa,  aon^ 
de  eftão  os  nauios  furtos ,  e  chamafe  a  ilh^fiorda^ 
&he  redonda  como  humpaó,&  mais  ai  Oefte,  ef- 
ta outra  ilha,que  fe  chama  a  ilha  de  finos  ,  he  mais 
âlta,&  redonda,&  efta  da  terra  firme  húa  legoa ,  ôc 
eftas  duas  ilhas  fe  nãoeftçueres  bem  perto  da  ter- 
ra não  as  vereis  por  amor  da  terra  firme  ,  que  as 
encobre,por  fer  mais  alta. 
Mais  aoNoroefte  eftão  as  ilhas  de  Çomaje ,  que 
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faõ  muy  baxas,e  rentes  co  agoa,  guardamos delias, 
porque  faó  perigofas,&  ao  mar  da  ilha  de  Tinos,  ef-  . 
tahúa  ilha  peqaena^uéíe  chama  dos  paíTaros  ,  & 
hebaxa  ,  &  fuja  ao  redor  delia  ,,  8c  por  tanco  da 
ilhe  refguardo^quandopor  aqui  paliares  .-  Aduer- 
ti  que  em  toda  eftâ  coíta  de  terra  firme,  não  ha  co 
fia  que  feeórraNoroefteSuefte/e  não  de  Arim,  ate 
as  ilhas  de  Çma]?* 

\l  E  indo  reconhecer  fõbre  asilfiàs  de-  Catiúa  ,  que 
Jaó huas  ilhas  baxas rentes  eóagoá,com  praias  da- 
lea^algusarrêcifeSjcheasdearuoredo  ,  a  cabeça 
de  £$ÍMJtãZ  htfm  morro,&  logo  vereis  o  golfaó,3c 
•a  ferra  de  S^ras,Sc  a  ferra  de  S.Cru^ôc  indo  ao  lar- 
go vereis  C^ir^quehehu  a  ferra  aka,&  faz  húa  fel 
!ada,por  onde  paffa o  ca minho  de  (Panamá,  que  to- 
mandoadeaka  mar  parece  corcoua  de  Camello* 
E  ât.rapir'à)%oViAo  áeFranàfca,  hecudo  terra.baxa 
ao  mar,  &  pella  terra  dentro  faz  hãas  ferras  iguais, 
que  vão  ate  o  Rio  de  Franafca^  e  tem  hum  fariihão 
pequeno e  negro^  daqui  começlo  osFermjales ,  q 
vão  ate  o  Rio  de  j^icu^ct ,  &  indo  dalta  mar  pêra 
JSombre  de  Dios,\ crcls a  Capira  ,  da  banda  de  Z^eltc, 
faz  hum  rnorro^omo  corcouâ  deCamello  ,  &  a 
quebrada  que  faz  o  caminho  de  Panama^c  tendo  ef- 
tesfinais^ftaisNorteSuUcomo  porco,âc  entrareis 
arrimandouos  aos  arrecifes,  que  eftão  da  banda  de 

J.efte^ac  dareis  lefguardoahúalagea,  que  eítaeni 
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mevabaia   &  podereis  íiirgir  no  arrecife  do  rfiep 
Z^nXcu  cincobraffas,  5c  logovereu as cafa, 
átKombrede  ©íoí,  &  também  vereistre^anlhoes 
fora  de  terra  firmefl  faô  os  fanlbôes  de  ®tf  i*^. 
indo  por  fundo  de  cinco  brafsireis  lurg»  em  qual, 
quer  dos  dous  arrecifes.  Aduerti  que  deftaponta  de 
&Bw,antes  que  chegueis  ao  Rio  de  W^lcgoa  ^ 
rocya,pouco  mas  ou  menos5eftahua  baxa,  que  a*. 
íebentatoda  de  LefteOefte,&fera  de  comprime* 
to  de  hum  quarto  de  legoa  ,  &  efta  de  terra  firme 
húalegoa,&  aSotauento  deite  baxo,  junto  de  ter^ 
ra  firme,efta  hum  farilhao  de  pedra  ,  junto  a  boca* 
doRiodeS^o,&  defte  Rio  atc  °  porto  de  Nawir, 
ire  i/e ©iw, podeis  furgis  íefor  o  mar  chão,  porque 
tudo  he fundo  de  vaza,  &  quanto  mais  a  boca  dei- 
te  Rio  vaza  mais  preta.  E  defte  Rio  comecaos m 
Vermejaks,  queafima  dice,  queiâohuas barreirai 
vermelhas  ,  que  bate  o  mar  ncllas:,  Ôc  ao  longo 
deftacofta  ,  eflãocinco,  ou  íeis  cabeços  ,  &  p 
que  efta  junto  ao  porto ,  fe  chama  o  morro  da  J)u- 

Entrando  no  porto  de Nomírede,  Batereis  am- 
foque  vades  fempre  junto  do  arrecife,da  banda  de 
Lefte,porcafo  'da  baxa  que  efta  ao  redor  do  portb 
hum  tiro  de  berço  da  banda  dal  Oefte ,  defte  arre- 
cife v&  defte  arrecife  vereis  as  cafas  de  tÇortbre-de 

Dios?ituo$  eisdireito  a  cllas,e  furgireis  junto  doar- 
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fccife,qiseefl:aaparte  dal  Oefte,e  Norte  Stó3  com  o 
porco  cinco.óu  féis  legoas>:  pella  t-rra  dentro  ,  efta 
nua  ferra  alta,e  groffâ>&  faz  em  lima  hãa  fellada 
ôc  amor  parte  da  ferra,vosficarfli^aIOeftea  &  efta 
outro  fárilhão  por  onde  vai  o  caminho  de  Tan*ma> 
como  a  eras  dica;  &  a  Sotauento  do  porco  de  Num 
ire  deDiosjpouco  ma  s,ou  menos  t  eftjo  os  ilheos 
de BaJtimentQSjjuntoa,  terra  firme  ,  & fàô  altos .  E 
IPorto-Velbofi&TLa.  Sotauento  cinco, ou  féis  legoas  do 
porto  de  Kmbre  de  Vias>o  quúhcmuy  bom  porto, 
Sc  tem  muy  boa  agoa  ,  &  tem  hum  ilheo  na  entra- 
da,&  bem  podeis  entrar  pegado  comelle,porqual 
quer  parte  que  quizeres ,  porque  tudo  he  fundo.  E 
aduerti  que  fe  fores  a  reconhecer  éftas  ilhas  de  ©*- 
íiimentoíyow  fobre  <Pórto  Velhoyfc  não  vires  a  ferra  de 
Capira&ua.  não  conheceres,  fe  vos  fora  aterra  ama* 
gotada^não  ilha  por  fi,  o  que  não  faz  emtodaa 
cofta  de  terra  firme.ff.de  Santa Marta ,  te  Hombre  de 
íDios* 

derrotad;ecartagena  pêra 

Nombre  de  Diosyem  tempo  de  ventanias . 
j 
JJAindof  de  Çartagena>  em  tempo  de  ventaniasjan 
çaiuosfora  deoWdjrce^/Vidjegouernai  ai  Oefnoro- 
cfte^e  altura  de  iz.graos,  e  mey o  ,  pêra  que  vades 
cm  cata  das  brizas,  ôc  dahi  atrauelíareis  a  terra  fir- 
me 
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me  na  derrotado 'c?uíudocfte,bufcar o  efcudo  da©£- 
regdgôc  daqui  perlongareis  a  terra  firme  com  osge-i 
rais  teuos  pores  Norte  Sulcam  Qafira^k.  ao  Sul,  en^ 
trareis  pêra  dentr.o.áduirtafc  qusasnaos  que  vem1 
de  Cartagena  agora  tomão  outro  porto  mais  auantê 
6.0117  leg.  chamado  Torto  fBello. 

DERROTA  D  E  NO  MB  RE  DE  Dl  OJ? 

fera  Cartagena  : 

PArtindo  de  Noíre  de  Dios,  pêra  Cartagena,  gouet 
nai ao  Norte,  te  vosporesem  Bailia, &  da  hi  a 
Lefnordeftcte  citares  Norte  Sul,com- £an«<i,  &  da 
hi  aLeí!:e,em  demanda  das  ilhas  de  $arn,ôc  daqui 
ao  Nordefte,  prolongando  te  vos  pores  Noroefte 
Sueftejcorn  o  porto  de  Qartagemy  ôc  âoSuefte^n^ 
trareis  pêra  dentro. 

Aduerti  que  efeandocom  Catiua,8c  o  vento  voú 
mo  deixar  ir  na  derrota  de  Leffuefte  ôc  vires  bua^ 
ilha  grande,  ôc  montozi  da  banda  do  Nordeftesc| 
deita  hu  arrecife.2.1eg.ao  mar,he  a  liba  Forte,Ôc  que~ 
rendo  furgir  nella,  chegaiuosbéaella,  ôc  furgireis 
da  banda  dal  Oefte.antrella  Sc  a  terra  firme  em  içv 
braças,  o  fundo  lama.&  querendo  ir  por  -antrcefta' 
ilha  Sc  as  àzSfèernardo ,  bem  podeis  fegura  mente 
que  faõy.ilhasmontozas  com  huas  praias  brancas 
cm  fundo  2.ou  tresleg*  ao  mar ,  ôc  as  ilhas  de  !Bam> 

I         faõ 
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faõ  4. ou  5-i.lhas  pequenas,  &  mui  razas  com  o  mar 
todas  cheas  daruoredo,  não  cem  fundo  fç  não  mui 
perto  delias, 

DERROTA  DE   CARTAGENA 

Ter  a  Abana. 

PArtindo  de  £aYtagenayzm  demanda  da  ilha  da 
Cuba,  gouerneft  ao  Noroefte  te  altura  de  15.gr. 
Sc  aqui  pairai  as  noites  te  altura  de  16.  gr.  &  meio 
indopellameíma  derrota  aueisdepaflarper  antre 
oRonytiador^Sc  aferran^ôc  Ç^útafonhos^dc  zferr anilha, 
Sc  íendo  naítura  de  ió.gr.emeyo, Te  ua  na  derrota 
do  Norte  quarta  do  Noroefte  ,  em  demanda  da 
ilha  de  Tinos. 

E  quando  fores  nefia  derrota  por  antre  os  ditos 
baxos  ireis  pairando  as  noites  comopapafiguo 
maior  pêra  a  parte  do  Suefte,  &  fendo  de  dia  dareis 
asvellas,  &  ireis  pelladita  derrota  a  te  que  feiais 
cm  altura  de  16*.  grãos  &  meo  indo  pairando  todas 
as  noices.E  fe  tomares  fundo  fobre  la  Serrana,  ou 
fobre  la  Serranilha,  ou  em  outro  qualquer  baxo  q 
cfteja  nefta  derrota  ,  não  he  neceflario  o  pairo 
fendo  de  dia  fe  não  deixar  ir  pella  dita  derrota  ate 
16  gr.&  meo  &  da  hi  ao  Noroefte  em  demanda  da 
Ilha  de  Tinos  ,  como  afima  fiqua  dito. 

A  derrota  deíia  ilha  de  Pinos,**  íe  Abana ,  diremos  na 

der- 
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errota  da  Vominicarpera  Abana  no  fim, foliç.zv  oh*  * 

DER  ROT  ADE   ABA  NA  P  E  R  A 

YLfpanba.. 

PArtindo  de  Abana,  pêra  Efpanha,goucrnaiao> 
Norte,  te  feres  fora  do  porto,  ôc  da  qui  à  Lef-1 
nordefte,te  Térès  Norte  Sul, co m  Vão  de  matanças y  ôc 
da  qui  goilérnai  ao  Nõrnordefte,  em  demanda  da. 
Cabeça  dos -Mar tires ,qúè  laó  três  ilhas  pequenas,  a  d® 
meo  he  mais  âtta  que  asoutras  duas,  &  auendoas 
reconhecido  gouérnai  ao  Nordefte,  te  que  uospo* 

nhais  em  altura  de  28.  gr,  &  meò, ou  29.  &  da  qui 
gouernaià  Leínordeftejte  altura  de35.Sc  ?£».  grãos* 
A  Cabeça  dos,  Mártires ,  eíta  em  altura  de  zj.graos. 
Enáo  podendo  èomarfua  altura,  pêra  faberesle 
eftais  embocado  ou  nãp ,  &  naoeftando  emboca- 
do uereis  huas  ilhas  de  Lefte  Oefte,&  eftando  em- 
bocado as  uereis  correr  de Norte  Sul,  &  achareis 
grande  argulho  ema  boca  do  canal  dás  correntes 
&  pêra  faberes .fc  eftais  embocado  vos  vira hu  mar 
groffo  de  Lefnordefte,  8c  íe  deíem  bocando  o  ven- 
to vos  der  bri^a.  andareis  en  hua  volta  &  noutra, 
de  noite  com  pouca  vella,&  de  dia  com  aquepo* 
deres,  &  auifòuos  que  os  bordos  que   fizeres  aos 
%oqmtes ,,  que  fejão  curtos,  n^áis  que  0$  que  fizeres 
na  Floridafíc  eftanda  em 2o>graos?  fareis  â  derro* 

I     z  t& 
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ta  que  a  íirna  dice. 

E  da  dita  altura  de  35,0056.  grãos  ,  gcuernai  ai 
Oefte  quarca  do  Nordefte,  te  aluíra  de  -fo.graos,  na 
qual  ireis  a  reconhecer  a  ilha  do  Corno,  quehe  húa 
ilha  pequena^  aka  ,  8c  delia  gouemai  a  LeíTueíte, 
cm  demanda  dcS.lorge,  quehe  hua  ilha  comprida, 
alta,&  igual,&  na  parte  de  Lefte,tem  hum  farilhaó, 
Sc  a  parte  dalOeíl.Cjtem  oiicrqJ&  efta  ilha  fecorre 
quafi  Leite  Qefte,efta  em.jb\graos,  8c- 1 três  quartos, 
Sc  daqui  gouemai  a  Lefte  quarta  da  Suefte  ,  ireis 
ver  hua  ilha  pella  banda  de  bombordo  pequena, 
que  fecha  ma  a  Graciofa,8c  nãohemuy  alta,  cóhua 
quebrada  no  meyo,àe  parte  de  Lefte ,  té  hum  ilho- 
te pequenOjóc  efta  em  altura  de  39.  grãos  e  meyo 
Sc  por  efta  derroca  vereis  a  Trceira,  quehe  hua  ilha. 
ineãalcaJançadadalOeíTudoeftejaLefnordefte,  8c 
indoa  prolongando  pella  banda  do  Sul,vereis  hum 
morro  alto  talhado^  negro,queíe  chama  o  Sra/Íly 
Sc  indo  tanto  &uante>comoelle,  defeubrireisa  ci- 
dade de  Migra  ,  e  logo  vereis  na  volta  de  Lefte,os 
${p<iuetes3t  os  Frailes^uc  eftãoho  mar,efta  ilha  eftà 
em  J9.gr.e  hum  cjuarto. 

Partindo  da  Terceira^txz  Efpanha  faze  o  cami- 
nho deLefte  quarta  do  Nordefte^te  vosporesLcf- 
íuefte,como  Cabo  de/aaVicente  i  por  amor  dos  ven- 
tos,quefaõfemprealtas,&  daqui  ireis  em  demãda 
do  dito  Cabo,peIla  derrota  de  LeíTuefte,  &  eftando 

em 
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em  J7.gr;&  o  não  vircs,goucrnai  a  Lefte  ,  ate  que 
vejais  o  Calo  de  SVlcente^m  hc  riu  Cabo,  não  muyr 
alto,ncm  niuy  bâxo  talhado  ao  marcòhúas  bar^ 
ranquas  brancas,&  hum  farilhão  pequeno  no  mai 
&  vindoem  alta  mar  do  Nordefte,vereishua  ferra 
alta  com  hua  quebrada  no  meo  ,  lançada  do  No-- 
rocfte  Sueftcque  fe  diz  Monchique , ôc  fe  vos  demo* 
rar  a  Lefsuefte  ,  ides  reconhecer  a  cofta  de  Norte 
Sul,&  fe  demorar  a  Lefnordefíe  ,  ireis  a  reconhe^ 
cera  cofta  de  Lefsuefte,  &  pêra  irem  demanda  d% 
barra  de  SZ#cár,gouernai  a  Lefte,te  o  Cabo  deS.Mai 
Wá,q  hehum  Cabo  delgado  de  área  razo  có  o  mat 
e  indo  cofteandq  a  cofta  vireis  alagoas lJ  que  eftão 
3.1cg.do£*ío  deS Vicente, ôc  tOczndo  Norte  Sul,  com, 
a  ferra  de  Monchique  jz&zvás  Norte  Sul,có  o  Rio  de 
Villa  noua  de  Portimão,  e  indoprolongãdoa  co- 
fta vereis  hua  ferra  redonda  como  hupaõ,  que  íè 
diz  oMonte  de  Gihos^ôc  eftandoNorte  Sul> com  e-íle? 
paó,cfíareis  NorteSuJ.com  a  barra  de  Faro  ,  &  de 
Monte  deGihos,  vão  húas  ferras  compridas  ôc  iguais, 
que  vao  ate  a  barra  de  dyamonte,z  logo  vereis  duas 
jerrinhas  que  fc  dizem  os.  Caftilhòs  de  jípmonte^ 
ôc  de  aqui  ate  as  Areasgordas,não  ha  terra  alta,  as 
quais  Áreas,  faó  huas  terras  altas  ,  cheas  de  arca,? 
que  tem  obra  de  cinco  legoas  ,  &  antes  de  chegar 
aeftas  ferras  ,  veieis  o  pinhal  de  Moira  ,  ôc  húas 
barranquas  altas  ,  que    fe  diz  o  Rio  de  Coro  , 
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dâs  Areasgordas^tz  a  barra  de  S.Lac^r,  he  tudo  ter 
rabaxa ,  Ôc  amagotada  dejiús  magotes  pequenos, 
Sc  indo  cofteando  a  cofia,  a  Lefte  quarça  do  Nor- 
defte,vereis  pella  proa  hua  terra  alta  >  que  fe  diz 
Mira  mundos >  ôc  vereis  a  cofta  át  Nordefte ,  que  he 
a  cofta  de  Cbifiona^  ôc  aã  o  vos  arrimeis  muy  to  a  el- 
la,que  he  baxa,&:  fuja  yôc  vindo  por  efta  cofta  não 
baxeis  das  rt.braffas,  que  por  efte  fundo  íaluareis 
todos  á$  baxos  de  toda  a  cofta  ,  ôc  querendo  furgi r 
cravou  io.br.em  vaza  bem  podeis,  ôc  aqui  aguar- 
dareiso  Pillòtb  da  barra  de  S.Lucar* 

DERROTADA  DOMINICA  PÊRA 

a  Margarita^  pella  banda  doSuL 

INdo ver  a  t>ominica}  fe  achara  em  catorze  grãos, 
ôc  meyo,&  correfe  de  Noroefte  Suefte,  ôc  da  par* 
te  do$ul,faz  hua  ponta  delgada  ,  ôc  comprida,& 
em  fima  delia  faz  hum  morro  ,  como  focinho  de 
tuninha,&  nomeyofazhúaemfeadaao  mar,  ôc 
da  parte  dal  Oefte,na  ponta  do Noroefte,  faz  húa 
ponta  grofla  5  ôc  hua  quebrada  na  meíma  ponta, 
que  parece  a  modo  de  campanairo ,  011  torre  de  fi~ 
ao:vindo  de  mar,em  fora,  fe  fará  como  duas  ilhas, 
maschegandouosa  ella  fe  faz  toda  húa,  &  da  ban- 
da do  Suduefte,faz  hum  fariihaógrande,&  de  den 
tio  deftefarilhaõ  podeis  furgir,^  tomar  agoa  ,  ôc 
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faz  outro  ilheo  da  parte  do  Noroe.fte,&  verTehao 
pdla  ilha  muytas  cabanas,  &  querendo  paliar  por 
antreeítailha,&  osSantos,  bem  podeis,  mas  o  rru« 
lhor  fera  paffar  porántreUa,&  Maúmm* 

Matinino. 

Se  vieres  auer  eslailba^ue  e/la  em  i^grxmp9h^ 
&fragofapella  parte  dalOepyesla  lançada  de Lefner de- 
ite Oeffudoefte  ,  Cr  o  mais  alto  delia  he  da  parte  dal  Oejle, 
<sr  efie  alto  fa%  bua  gr  ande  copa.como  defombreiro,  <srpor. 
qualquer  parte  que  a  tomarem  Verão  ejle  alto  ,  <úr  da  parte 
do  Norteiem  tresfarilbiesj&  da  parte  do  Sul,bum* 

íBarbados. 

Hehua  ilha  lançada  dçNorteóHdc comprime-' 
to  quafi  de  io.leg.&  tem  da  banda  de  Lefte  3  .ou4jFi: 
rilhóes  ao  longo  de  NorteSul,eda  banda  dal  Oeíte, 
outros  j.e  na  parte  do  Norte,faz  hâa  enifeada. 

Santa  Lufia. 
Santa  Lufa  3  tem  por  final  na  ponta  doStieíie, 
douspiquosaltos,  que  fènhoreãotodaa  ilha  ,  que 
faô  como  hum  Rey,&  hua  dama  denxadres,e  o  da 
parte  de  Lefte,he  maior  que  o  outro,  &  efta  ilhaco 
a  de  SVicente  .,íe  corre  NordeílèSudoeiftc  $  &  efta 
em  altura  de  iz.gr.c  três  quartos, 
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$  Vicente, 

S.Vicente  hehua  ilha  redonda.,  corno  a  ilha  do 
Ferro  das  Canárias,  e  da  parte  do  Norte  ,  faz  híia 
ferra  grande,&  defta  ilha  fae  hum  arrecife  de  ilhe- 
tas pequenas,que  vão  ate  a  iiha  de  Granada  ,  ôc  eftà 
com  cila  Nordefte .Sudocftc,  efte  ilheo  de  S.Vicéte, 
eftáem  i2.gr. 

Granada. 

-■  i  ■    .    ,         •■-.., 

Reconhecendo  a  ilha  ds .Granada,  vereis  da  part© 
doNorte  delia $.leg:hum ilheo  que  fe  parece  cora  o 
ilheo  da  paíTagem.Efta  ilha  de  Granada  ,  he  de  5. 
leg.de  comprido,e  da  parte  de  Leftc,he  baxa,  &a 
parte  dal  Oefte,tem  outra  ponta  rnuyto  mais  baxa 
ao  lume  dagoa,com  três  magotes,  que  parece  eftar 
por(i,demaremforâ,eo  mais  alto  do  meo  da  ilha 
he  hua  quebrada  não  muy  grande  ,  e  corre nfe  No* 
defteSudoefte,efta  ilha  eftà  Nordefte  Sudoefte,  eo 
osTe/iígos,c  correreis  pelio  Suduefte,  te  que  vejais 
terra  firmc,c defta  ilha  aos  Tefligos ,  hai4leg*  eftà 
Granada^m altura  de  n.gr.e  hum  quarto» 

Tetiigos  * 

OsTeíí/gw,  faõ  y.ilheos,  dous  delles  fao  maiores 
que  os  outros, &  eftão  os  maiores  na  mcyo,  &  to- 
dos em  diftancia  de  4.1eg,  e  correr*  fede  Lefte  Oefc 

te. 
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te,&  ao  redor  de  todasellas,duaslegoas  ,  fe  vera  o 
fundo  de  área  em6.braflas,os  quais  eftão  emii.  gr* 
e  fcaíTos  do  Norte, 

Margarita. 
Margarita^  hehúa  ilha  que  efta  junto  a  terra  firme 
lançada  de  Lefl:eQefl:e,&  vifta  de  mar  em  fora  faz 
duas  ilhas  tomandoa  de  Norte  Sul»  da  parte  da. 
Loefte,podereis  furgir,&  quando  fores  pêra  Cubagoa 
cm  trareis  perantre  Margarita%<sr  Cubagoayôc  he  mais 
feguro  irjunto  a  A^rgám^pellapartedeLefte,  pel- 
la  parte  da  terra  firme  >Eftá  ailhade  Concbe  , que  he 
maior  que  Lamona%  &  não  tem  furgidouro,  porque 
heíuia  ao  longo  defi,&  antre  ellav&  a  terra  firme 
eílao  dousfarilhóesgrandes,  &  quando  fores  de  Le- 
ite Oefte,  pêra  faires  por  antrella,  &  a  Margarita,  he 
baxp,&  fe  quiferesir  defembocando  por  onde  dice 
chegaruofeis  mais  a  Margarita s]  que  a  Cubàgod,qiíchc 
milhor  paffagé,eíla  ilha  eftà  em  so.gr.e  três  quartos 

Cubagoa,&  Àrra)ar 

APonta  de  Sotauentò  de  Çubagoa,tkArraja9Çt  corre 
Nordefte  Suduefte,  &  ha  4.1egoas  de  pontaa  ponta* 
&tem  hua  reftinga  de  baixos  /rr4J<í,quefae  da, 
meíma  ponta  mais  dehúa  legoa  ao  mar  navolra 
da  Loeíte/âc  quando  vires  a  Qnbagoa,  não  baixeis 
das  ii  bradas ,  &  metereis  de  lo  o  quanto    poderes 
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pêra  ires  a  'dita  ilha,  &'fe fores  a  Jfhjã\  ireis  furgir 
fronteiro  das  Solinas  ^m  4.  braças  qhe  bom  fundo 
eftaiiha  eftà  em  altura  de  io  grãos  &meo. 


Araià/F-  dimana . 
"A  ponta  dcAraia>&  Cumana,  fe  correm  Norte  Sul,& 
ha  4.1egoas  de  hua  a  outra  ,&  (urgireis  dentro  do 
Rio  de  Canoas,  da  partedalOefte  ,  ha  bom  fundo 
«e  vafa ,  correfe  a  eofta  de  Cumana  ,  ôc  ogolfo  de  Co- 
riaca,  Lefíe  Oeftc,&  ha  na  derroca  8.1eg.  &  efta  era 
altura  de  io.graos. 

W?a  Branqua. 
Eílaiiha  he  pequena^  plana,  raza  ao  lume  da- 
goa,&  tem  a  parte  de  Lefte  6.  ilheos  pouco  mais 
ou  menos,  &  podereis  pafsar  por  antre  qualquer 
<lelles,porquefaõ  todos  de  muy  to  fundo  ,&aisim 
também  vos[podereis  chegar  a  ilha  Branca  ,  &  fur- 
gir  fé  quizeres ,  &  ir  a  terra  ,  ôc  achareis  quecoí 
mer  ,  &  eftáefta  ilha  Norte  Sul.,  coma  ponta  de 
Macaneo^quc  he  na  ponta  de  Margarita,ôc  efta  em  ai* 
tura  deia.graos.  - 

Tortuga . 

ATortugaJit  hua  ilha  redonda,&  plana,  &Btetn 
da  parte  de  Lefte  hua  legoaaomar  humbaxo  ,  ôc 
he  coda  de  fundo  de  6,  brafsas  ,  Ôc  tem  da  banda 

dal 


de  r^»  IJS<  ?* 

dal  Oefte,  dons  ilhotes  baxos  ,  que  não  os  vereis 
íem  vos  chegares  a  terra  ,  .&  eíU  efta  ilha  Norte 
Sul,com  o.  morro  de .Correbido, cm  altura  de  onze 
grãos. 

úrchiU-i 

Orcbila,  he  hua  ilha  comprida  e  raza  •  correfc  de 
LefteOefte,&  tem  da  parte  dal  Oefte,  hús  magotes' 
altos, &  neftes  magotes  huas  palmeiras  ,  que  pare-; 
cem  maftosdê  nãos  com  fuasgaucas,&  hcilha  boa 
que  vos  podeis  chegar  a  ella  íem  medo,tem  a  parq 
tedalOcfte,dousfarilhóes,  queeftão  da  ilha  duas 
leg.pouco  mais  ou  menos.e  mais  a  Sotauento  eftia 
outros  dous  mais  pequenos,  efta  ilha  eftà  era  oru  : 
graos^  hum  terço*    .«  *.. 

^oca.  ..-.■•■.-: 
A  3(of4,efta  mais  a  Sotauento  ,  hehfia  ilha  muf 
baxa>tem  a  parte  de  Leftç  8.01*  io.Çaios,delles  com 
aruores,&  delles com  área,  e todos eftão ao redo£ 
da  ilha  íc  não  pelia  parte  do  Norte  , que  os  não  té,! 
ea  ilhahe  mais  alta  que  os  Gaios,  &he  cercada  de, 
rochedo^efta  em  12.gr.da  banda  do  Norte. 

QabocíeUítCordeletYa  em  te^r afirme.        IU 

Se  fores  ao  Cabo  delia  Cordvkira,  que  he  em  ter-" 
rafirme3eatomaresNorte  Sul,vereis.pella  terra  de- 

K     a  iro 
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tro  hua  corda  de  ferras  alças  ,  que  fe  correm  Lcfle 
Oefte^&acerra  do  rrteímo  Cabo,hebaxa,e  tem  de 
Norte  Sul,com  o  mefmo  Cabo  hum  farilhão  de  pc 
drasduasrlegoasao  mar,&  a  Sotauentodefte  Cabo 
dela  Cordeíeira  ,  efta  hua  quadrilha  de  ferras  altas 
que  fe  dizem  as  ferras  de  Carrafquas ,  e  correnfe  de 
Lefte  Oefte,& ao  remate  deft as  ferras,  vereis  hua 
terra  muy  raza  com  ornar,  Ôc  ao,  principio  defta 
terra  raza,eftaó  húas  ilhas  muy  razas,  cheas  de  ar-. 
nores  mealega  da  terra,  &logo  vereis  o  pouo  das 
minas,que  fe  diz  Burburata^ôc  antrellas,  e  a  terra  fir- 
me aueis  de  furgir  onde  eftà  o  Cabo  delia  Cordeíei- 
ra ,  e  dò  Cabo  de  la  Cordeíeira  ,  ate  Maracapana , 
que  hepera  Lefíe,podereis/urgir  em  toda  a  cofta 
eftando4.1eg..da  terra  em  i5.br,porque  tudo  he  bó 
fundo  vaza  ôc  area.E  querendo Balrrauentear  pêra 
5res  a  Lefte  a  Cumana^míonòs  que  vos  não  aparteis 
cfa  cerra  firme  mais  de  hua  legoa,porquc  as  agoas 
correm  a  Sotauento,EfteCabo  delia  Cordeíeira,  efta 
crniogr. 

Shm  de  Territo. 
As  ilhas de  (Perritofaô  duasilhas  pequcnas,&  ra 
ias  com  o  mambem  vos  podeis  chegar  aellaspel- 
la  parte  doNorte,porquetudohe  fundo  ,  ôc  pella 
parte  da  terra  firme  não  pafleis  fe  não  comnauio 
pequeno  ,  ôc  eftão  eftas  ilhas  com  o  morro  de  Bei- 

?iatre, 
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iw/V^NordcfteSudocft^&hchum  motroalto  co- 
mo focinho  de  Tuninha^ue  cfta  junto  ao  mar  {  Ôc 
da  parte  de  Leíte,efta  hum  Rio^que  fecha  ma  Rio 
de  Ermacito,  ôc  efte  morro  tem  em  fima  de  fihua 
meza  muy  plana,&  cfta  em  altura  de  io.gr. 

DERROTADAS  ILHAS  OCCI- 

dentaisdos  Jffores. 

A  Ilha  das  Flores ,•  fe  ira  bufcar  ai  Oefte  da  Roca, 
por  altura  de  ^graos,  querendo  fulgir  nella, 
quehe  a  primeira  das  F/ar«,vindo  dal  Oefte  ,  &  a 
poftreira,indo  de  Lefte:  deixareis  eíla  ilha  da  parte 
do  Norte,&  junto  ahua  ponta  que  vos  demora  ao- 
Nordefte  ,-  adiante  de  hfra quebrada  furgi  em  25. 
br.  demorandouos  a  dita  ponta  ao  Nordefte,  bem 
podeis  chegamos  a  terra  que  he  muy  to  alto,  ôc  fur- 
gindonefta  ilha  da  parte  doSuduefte  delU  ,  tereis 
por  final  defte  furgidouro  húa  ermidinha  entre  eU 
la,&  hua  leuada  dagoa,que  caie  da  ilha  no  mar,po  - 
deis  furgir  chegado  maisa  ermida  quealeuada^  õc 
furgireis  em  25.braífas,  ao  Norte  deítailha^vereiso, 
Qoruo*  f 

Faial. 

Querendo  furgir  no  Faial,  vindo  de  mar  em  fora, 
temhum  porto  principal  a  que  chamáo  S.Çrw^quc 
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he  onde  eflà  a  pouoação  da  banda  do  Leíte>&  to- 
mando efta  ilha  pclla  banda  do  Sul  /entrareis  pel- 
lo  Canal,quefe  faz  a.ntre  eila,&  a  ilha  do  Tico,  que 
corre  de  NoTteSul.&  ha  nq  mais  eíireitodelle  húa 
legoaA  tanto  que  defcubriresascafas  da  villa,  <?o- 
uernai  dereito  a  ellas,&  furgi  no  meo  do  porto  em 
quinze  brafsas^ambem  podeis  furgir  defronte  da 
fortaleza  emas  mefmas  brafsas,  o  fundo  hearea, 
&  não  querendo  entrar  tanto  dentrocneíle  porto, 
furgide  fronte  da pouoação,  em  quarenta,  ou  cin- 
cuenta  brafsaSj&ofundohe  area,&  daqui  co  qual- 
quer tempo  vos  podejs  fazer  avella  ,  &  de  todos 
os  ventos  eftareis  abrigado  nefte  porto,  tirando  de 
Lefte,ate  Nordefte,quefao  trauecias ♦ 

Terceira. 
A  ilha  Terceiraynío  he  muy  alta,e  no  meo  fe  faz 
talhada^  por  ambas  as  pontas  he  raza>e  pclla  par- 
te doNorte,he  mais  raza,que  não  por  outra  parte,ç 
da  banda  do  Sul,  téhú  piquomuy  aito  q  fe  chama 
o  Sra/ilyc  fazendo  claro  fe  vemuytoao  mar:  vindo 
de  mar  em  fora  a  efta  ilha  não  tédesde  q  vos  guar 
dar,bem  vos  podeis  chegar  a  ella,  efurgindo  nefta 
ilha  deixai  da  banda  deftibordo  a  cidade  ,  e  de/cu 
bri  o  cais  delia  pella  parte  do  Nordefte  da  ilha  ,  8c 
furgi  em  25.br.efta  ilha  eícà  LcfceOeíte^coin  a  <j{pca 
fe  Lisboa,  &  he  na  derrota  i-^.legoas  ,  pouco  mais 

oumenos. 

Saõ 
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DE  INVIJS. 
S.Miguel. 

A  ilha  de  S.Miguelfe  corre  Nor©efteSuefte,  & 
tem  pella  parte  de  Leite  hua  ferra  alta,e pmefma 
pella  parte  dal  Oeíte,  &  nomeo  de  ftas  ferras  tem 
húas quebrada s,&  a  ponta  dalOefte  .hegrofsa^t  ra-í 
za  com  o  mar?em  elta  ponta  tem  hum  farilhão,& 
hu  ilheo,que  parece  como  hua  torre  antiga,c|ueren>; 
do  furgirnefta  ilha  fera  defronte  da  cidade  daporí 
ta  delgada  da  banda  do  Norte,em  8.eio.  brafs.&  fe 
furgires  em  Villa  franca,que  he  hum  porto  ?  que  efc; 
ta  cinco  legoasda  cidade  pêra  Lefte  ,tem  cfte  por^ 
to  hum  ilheo,podeis  (urgira  terra  delle  em  iS.brafc 
ias  da  banda  do  Norte  ,  &  podereis  dar  proes  era 
terra. Efte  porto  de  Filia  franca  ?he  milhorque  ou- 
tro da  cidade  da  ponta  delgada,  ôc  çftà  cfta  ilha  co 
o  Cabo  defptcbely  Leite  Oefte  ,  ôc  tomada  quarta  de 
Noroeftc  Suefte,  &ha  na  derrota  246»  leg.poucd 
jnais  ou  menos,  ! 

Em  altura  de  j9.graos,&  hum  quarto,  ao  Norte 
quarta,ao  Nordefte  dá  ilha  de  S.Mg«e/,eftàhua  bà^ 
xa  fobre  mar  do  tamanho  dehúa  balea,aqual  lani. 
ça  deli  hua  reftinga,  &baxa,  como  humtiroJe 
falcão.  v  -*  * 

SanttaMaria: 

Ailhadeí.JíQr/^nãohe  muytoalta,&  tem  raiiy* 
tasquebradas,  no  rr^co  delia  vereis  duas  quebradas 

grandes 
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grandes,  correfe  de  LefccOefce,  &  Te  a  tomares  de 
Norte  Sul,faz  duas  quebradas  da  banda  dai  Oefte, 
&tem  hum  arrecife,  em  ornais  alço  defira  ilha  cf. 
<táohuasbarreiras  brancas,  Ôc  tem  o  porto  da  ban- 
da do  Sueftc,&  ao  Nordefte  deita  ilha  4.  legoas  ao 
marefta  hum  baxo  aque  chamaó  asF^rw^í  ,  ôc 
correfe  de  Norte  Sul,  ôc  efta  nefta  paragem  em  al- 
tura dey;  graos,&  meyo>&  algiias  pedras  deite  ba- 
sco parecem  fobre  mar,  ôc  efêà  eíía  ilha  Lefce  Oef- 
te,com  o  Cabo  de  S}Vicentc  ,  ôc  ha  na  derrota  246. 
legoas, 

DERROTA    DAS    ILHAS  DAS 

Canárias . 

AGran  Canaria,tfti  em  28.graos,  correfe  có  a  ilha 
deTetfdr^^emiefteíOefnoroefte,<3c  ha  na  der- 
rota iÍAcgois^Tenarifef8c  a  G.omeiray  fe  correm  Lcf- 
nordefte  Oefludóefte,  &  ha  de  húa  a  outra  S.legoas, 
a  Gran  Canaria,3c  a  ilha  de  Ferro  ,  fe  correm  Lefte 
Ôeíte,&toma  da  quarta  de  Nordefte  Sudoefte  ,  ôc 
ha  na  derrota  45-lcg. 

AGomeirarôc  a  ilha  de Talma, fe  corre  do Noroeí- 
te6\ieíte,&  hade  huaa  outra  12.  legoas  ,  Tenarifey 
com  asduasilhas  de  Saluagem  ,  fe  correm  Norte 
Sul  quarta  de  Nordefte  ó\idoefce,&  ha  de  hua  a  ou- 
tra js-leg. 

AGua 
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A  Ortn  Ccnwta,com  a  ilha  da  Madeira,dUo  Nor- 
te Sulquarca  de  NoroeftcSuefte  ,  &  ha  na  derrota 

75.le.goas. 

(porto  dagran  Cartaria» 

Querendo  furgir  no  porco  da  Gran  Canária  4  éa?{ 
mo  vireshúa  ponta  alta,ireis  direito  a  ella,e  pafia-j 
reis  pella  banda  do  Sul.defta  ponta,  e  furgi reis  cm 
oicobraíTaSJunto  ao  ÇàftclloNordcftc  Sudeefte, 
com  a  ponta  alta,e  amarramos  do  Noroeíle  Sucf- 
teA  o  fundo  não  he  miiy  to  limpo  ,  por  tanto  vi- 


aicm  a  marra. 


Torto  àt  Tanarife. 


Querendo  furgir  em  Tanarife  ,  vireis  correndo 
a  ilha  pella  parte  de  Leite  ,  &  íurgi  de  fronte  do 
Caílello,em  15. 16.  braffas  ,  &  toda  efta  ilha  ao  re- 
dor he  limpa  ,  podeis  furgir  por  toda  ella  fegu;- 
ramente. 

DERROTA    DAS     ILHAS    DO    > 
Cabo  VeráeJSancliago. 

A  ilha  âeSanSíiagOyCom  a  ponta  da  ilha  de  Leite,' 
de  SJ^icaUo^dí  Noroeíte  Suefte>  e  ha  na  der- 
rota 25.1cgoas3ailha  ásMaio  >  eítà  com  San&iago, 

L        Leite 
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Leite  Oefre,e  ha  de  hua  a  outra  oito  legoas,  Â  ilha 
Soa  vijtajc  corre  com  Sancliago  ,  Nordeírc  Sudoef- 
te,&  toma  da  quarta  de  Leite  Oeíie  ,  &ha  na  der- 
rota ióUegoas.A  ilha  doS^eftá  coma  àeSanttiago, 
NordefteSudoefte  ,  &  toma  da  quarta  de  Norte 
5til,&  ha  na  derrota  z5.1egoas.A 'ilha  do  Fogo  ,  eftà 
com  a  de  Sd?/#/dge>,NordefteSudoefte,&  ha  de  hua 
a  outra  oito  legoas.  A  ilha  Barba  ,  eftà  comSáa- 
flÍ4goyNordefte  Sudoerte^  toma  da  quarta  de  Le- 
ite Oéfte,«fe  ha  de  hua  a  outra  iclegoas.  A  ilha  de 
S.Níco/^eíU  com  adoó^/,  Lefte,Oe(le,  &  ha  na 
derroca  2  0.1eg.Ailha  do  Sal,  com  a  ilha  da  ©ooi- 
ftarCe  corre  Norte  Sul ,  &  ha  na  derrota  9. legoas. 
A  ilha  dzfèoá  Ytftafc  corre  cortra  ilha  de  Maio,Nor- 
defteSudoeíle,&:  corna  da  quarta  de  Norte  Sul ,  ôc 
ha  na  derrota  iz.leg. 

He  bom  o  ir  demandar  citas  ilhas  pella  parte 
de  Lefl:e,&  querendo  furgir  em  SanSliago  ,  no  porto 
da  praia, "que  eftá'duaslegoas  da  cidade ,  não  fe  en- 
tre muyto  nelle,&  cheguenfepera  a  banda  doNor 
te,&  ju*nto  de  hua  terra  alta  ,  que  he  cortada  a  pi- 
que aireito  ao  marjahi  furgão  em  6.  Sc  8.  braíTas, 
&  correfe  eflà  terra  de  Leite  Oefte,  pêra  dentro  do 
porto,&  não  fe  cheguem  a  banda  do  Sul  ,  que  he 
áparcelado,&  fujo,  &  não  paílem  das  féis  br^ílas, 
pêra  menos,porque  he  o  mefmo  fundo  fujo  ,  ôc  a- 
parcelado. 

A  ilha 
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A  ilha  àftS-JntãOtZom  5anãiago,fe  corre  Noro- 
cite  Sueíle,  &ha  na  derrota 50.  legoas  .  S.Antão. 

5  Vicente,&  S.Luíia  ,  cftão  todas cjuafi  Lefte  Oelle, 

6  toraão  da  quarta  do  Sueft.e5&  ha  na  derrota  an* 
trehíía,&  outra  ^.legoas  ,  3c  eítão  em  altura  de 
i8.graos ,  da  banda  do  Norte  da  linha. 

A  ilha  de  SanBiago.ôc  ao  do  Maio^Mo  etn  alturi 
de  i^.graos.  A  ilha  do  Fogoyôc  a  íBraBa^Aío  em  14. 
gr.&  meyo.  A  ilha  de  S^efU  em  17.gr/aos  .  A  ilha 
íBoaYíUaycm  i6grxíca]Tos,  * 

Nordefte  Sudoefte  com  a  ilha  fèraba,  em  afy 

tura  de  iz.gr.  &  meyoefcaffos,efíàhumi 

baxo  alagado  com  cinco  palmos 

dagoa,  erèíima  deli e.,  terá  de 

c o mpr i mento  do us  n a- 

-     uios  ,   &  hmii 

.  de  larg.  -, ' 

Fim  deite  Roteiro  das làdias  Occidentais* 


■v> 


'è 

i 

1 

I 

$ 

; 

I 

ê 

i 

M 

1 

1 

1 


irarencgiraj^ray^»!^^ 


lasgMftjfigaiije^iisg^iegsaiig^^  Si 


fftY^dy™*nr*:*cti3v*ti*mMa.™*<i\*Mui*Miiimmu>  *«. 


^A^^^^^ê^%a^^^^^^^/^&^-v> 


^ 


\tk  ^y^*3>C*tfí£*dV 


«want«*MOCV/acwat3t#j  y  mr"  "  '^J"  ■"»-»" 


